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Mesmo após denunciado 
pela segunda vez no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
por indícios de corrupção 
ligados à operação Lava 
Jato, o deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) acredita 

ter condições e legitimidade 
para continuar comandan-
do a Câmara dos Deputados. 
“Aqui [da presidência da Câ-
mara] só cabe uma maneira 
de eu sair, que é renunciar, 
e eu não vou renunciar. En-

tão, aqueles que acham que 
podem contar com minha 
renúncia, esqueçam: eu não 
vou renunciar”, afi rmou, em 
coletiva. Além disso, o parla-
mentar também entrou com 
recursos junto ao STF contra 

liminares que suspenderam 
o rito adotado por ele para 
processos de impeachment 
contra a presidente Dilma 
Rousseff . Nessas ações, ele 
contesta as liminares ponto a 
ponto. Política #2

Eduardo Cunha afi rma que não 
renuncia à presidência da Câmara

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Presidente Nacional do 
PTB manda recado para o 
deputado Rafael Motta: “É 

pegar ou largar.”  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Comparar Aluízio Alves, 
intelectualmente, aos 

políticos das novas gerações, 
seria uma blasfêmia.  #5

Petistas ligados à senadora do PT que ocupam cargos no governo estadual, como o 

secretário de Cultura, Rodrigo Bico, colocaram seus cargos à disposição. O rompimento 

teria sido motivado por compromisso envolvendo a superintendência da CBTU no RN

Tradicional evento pro-
movido no Parque das Du-
nas acaba na delegacia, após 
operação da Polícia Ambien-
tal. Banda Kalouv e produtor 
terão de prestar depoimento 
dia 3 próximo. Cultura #12

Briga por cargo gera 
rompimento entre 
Fátima e Robinson

O dia que 
o “Som da 
Mata” foi 
parar na DP

// Mesmo com pedido de cassação e inquéritos no STF, deputado nega que esteja sofrendo pressão para sair da presidência 

A infração mais comum 
entre os jovens apreendidos 
no Rio Grande do Norte é 
o roubo. Em 2015,  foram 
registrados 188 atos do tipo, 
praticados por pessoas com 
idade inferior a 18 anos. 
Segundo a Vara da Infância 
e da Juventude,  crimes 
relacionados às drogas são 
a segunda maior causa de 
apreensão; e  assassinatos 
ocupam o último lugar, com  
20 registros. Atualmente, em 
Natal, há 783 adolescentes 
e jovens respondendo 
a medidas processuais. 
Cidades #9

No ano do centenário,  
ABC terá de fazer campanha 
digna de campeão nas 
últimas sete rodadas da 
Série B para conseguir se 
livrar do rebaixamento. E 
tem pela frente outros times 
que estão também brigando 
para evitar a queda: 
Paraná, Sampaio Corrêa, 
Ceará,  Bahia,  Mogi Mirim, 
Botafogo e Boa Esporte.  
Além de ganhar esses jogos, 
o Alvinegro potiguar ainda 
tem de torcer para que o 
Macaé perca pelo menos 
três jogos.  Só a matemática 
salva. Esportes #14

Na reta fi nal para 
o Exame Nacional do 
Ensino Médio, que terá 
provas no próximo fi nal de 
semana, NOVO consulta 
especialistas e traz uma 
lista das principais dicas 
para enfrentar as provas. Ao 
todo, mais de 8 milhões de 
estudantes participarão da 
avaliação, que se tornou a 
principal porta de acesso ao 
ensino superior no país. No 
Rio Grande do Norte, 13.570 
candidatos enfrentarão o 
exame e têm também de 
fi car atentos ao horário de 
verão. Cidades #10

Roubo é o 
crime mais 
comum nas 
apreensões

Matemática 
ainda dá 
esperanças  
ao ABC 

NOVO traz 
as melhores 
dicas para 
o  Enem

FRANKIE MARCONE / NOVO

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

REPRODUÇÃO

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

A melhor coisa que Zuckberg 
fez foi acabar com um dos 

maiores embaraços na 
celebração do aniversário.  #6

Plural
[ Jomar Morais ]

Talvez, de tanto ouvir o 
discurso “racional”, você já não 
acredite em sonhos ou mesmo 

em visões alternativas..  #5 //Banda pernambucana Kalouv ia se apresentar pela 1ª vez em Natal
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POLÍTICA

Dputado Edurdo Cunha se sente em condições de comandar Câmara Federal

Cunha diz que não 
renuncia à presidência 

Contra três 
liminares 
do STF

// Ministro Wagner apresenta 
mudanças até o fi m de semana

// Cunha negou sofrer pressão para sair da presidência da Câmara

// Para Moro,  investigado não 
oferece riscos às investigações

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

JOSÉ CRUZ / ABr

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O 
presidente da 
Câmara dos De-
putados, Edu-
ardo Cunha 
(PMDB-RJ), dis-

se ontem que se sente em 
condições e com legitimida-
de para continuar comandan-
do a Casa. A declaração de 
Cunha ocorre após a divulga-
ção de documentos que com-
provariam a existência de con-
tas na Suíça em seu nome e de 
familiares e que, segundo de-
núncias, foram usadas para 
o recebimento de de propina 
em um esquema de corrup-
ção investigado na Operação 
Lava Jato..

“Aqui [da presidência da 
Câmara] só cabe uma manei-
ra de eu sair, que é renunciar, 
e eu não vou renunciar. En-
tão, aqueles que acham que 
podem contar com minha re-
núncia, esqueçam: eu não vou 
renunciar”, afi rmou Cunha.

O deputado negou que es-

teja sofrendo pressão para sair 
da presidência ou que este-
ja em busca do apoio de alia-
dos e do PMDB para perma-
necer no comando da Câmara 
e chamou de especulações as 
informações divulgadas. “Não 
estou trabalhando, nem bus-
cando, nem dependendo de 
manifestação de apoio para a 
minha situação [na Câmara]” 
afi rmou. “Não tem articula-
ção [para sair da presidência], 
nem ninguém me procurou 
para falar disso. Qualquer es-
peculação que está sendo fei-
ta é pura perda de tempo.”

Em relação às denúncias 
que o envolvem, Cunha vol-
tou a se recusar a falar sobre 
as contas na Suíça e disse que 
mantém o teor de nota emiti-
da na última sexta-feira (16), 
quando se pronunciou sobre 
documentos encaminhados à 
Procutadoria-Geral da Repú-
blica pelo Ministério Público 
suíço, que foram divulgados 

na imprensa. “Mantenho o 
que eu disse por meio de nota 
e sobre esse assunto só vou 
me pronunciar por meio de 
nota e dos meus advogados.”

A mulher do presiden-
te da Câmara, Claudia Cruz, 
e sua fi lha, Danielle Cunha, 
também são citadas na ação. 
Entre os documentos que fo-

ram encaminhados ao Bra-
sil e apresentados na reporta-
gem, constam cópias do pas-
saporte de Cunha usado para 
abrir a conta. Também cons-
ta seu endereço residencial no 
Rio de Janeiro, em um condo-
mínio, na Avenida Heitor Doie 
Maia, na Barra da Tijuca, além 
de números de telefone do 

Congresso Nacional e do Palá-
cio do Planalto.

Sobre a representação con-
tra ele no Conselho de Ética da 
Câmara por suposta quebra 
de decoro parlamentar, Cunha 
disse que vai fazer sua defesa 
de maneira técnica, e não po-
lítica. “Eu vou precisar é provar 
exatamente o contrário do que 
acusam e vou ou tratar essa si-
tuação tecnicamente.”

Em razão das denúncias, a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) pediu a abertura 
de investigação contra Cunha. 
O pedido foi aceito pelo minis-
tro Teori Zavaski, relator dos 
projetos da Lava Jato no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
No pedido, a PGR afi rma que o 
deputado recebeu propina de 
contratos da Petrobras até 11 
de setembro de 2014. Segun-
do a procuradoria, Eduardo 
Cunha recebeu U$S 5 milhões 
em contrato de navios-sonda 
para a Petrobras.

O primeiro vice-presi-
dente do Senado, Jor-
ge Viana (PT-AC), dis-

se ontem que pedirá uma reu-
nião da Mesa Diretora da Casa 
com o presidente Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) para deci-
dir como proceder em relação 
às medidas provisórias que re-
cebem emendas sobre temas 
estranhos ao assunto original 

da matéria. 
Na última semana, o Su-

premo Tribunal Federal de-
cidiu que esse tipo de emen-
da, chamados jabutis, são 
inconstitucionais.

“Existe uma decisão do Su-
premo, vamos ter que nos nor-
tear por ela”, disse Viana. 

Esta semana, pelo me-
nos duas medidas provisórias 

trancam a pauta do Senado e 
receberam jabutis na Câmara 
dos Deputados.

Para o vice-presidente, elas 
não podem ser aprovada pelos 
senadores como estão. “Não 
dá para gente aprovar o que 
é ilegal. Então vamos ter que 
tomar uma decisão antes de 
apreciar essas medidas no ple-
nário”, disse.

Na opinião dele dois cami-
nhos podem ser tomados. 

Os senadores podem optar 
por deixar as MPs que tiverem 
jabutis “caducarem”, ou seja, 
perderem a validade por de-
curso de prazo para que o go-
verno edite nova medida tra-
tando do tema original, sem os 
novos assuntos inseridos pe-
los deputados.

Ou a própria Mesa Direto-
ra do Senado pode retirar os 
assuntos estranhos à medida 
provisória, levando ao plená-
rio apenas o texto que tratar 
do tema original, com as even-
tuais modifi cações que a Câ-
mara tiver feito nesse aspecto.

A inclusão de jabutis em 
medidas provisórias é prática 
antiga no Congresso. 

O juiz federal Sérgio 
Moro, da 13ª Vara Fe-
deral de Curitiba, 

mandou soltar ontem Cesar 
Ramos Rocha, um dos ex-exe-
cutivos  da empreiteira Ode-
brecht presos na 14ª fase da 
Operação Lava Jato, defl agra-
da um junho.

Na decisão, Moro explicou 
que a prisão de Rocha pode 
ser convertida em medidas 
cautelares porque o investi-
gado não oferece mais riscos 
às investigações. O juiz tam-
bém citou decisão do Supre-

mo que, na semana passada, 
determinou a soltura de Ale-
xandrino Ramos da Alencar, 
outro ex-diretor da Odebrecht.

Cesar Ramos Rocha deve-
rá comparecer mensalmente 
à Justiça, não poderá mudar 
de endereço sem autorização 
e deve entregar seu passapor-
te em 48 horas.

Mais cedo, Moro aceitou 
denúncia do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) contra o 
empreiteiro Marcelo Odebre-
cht e mais cinco investigados, 
entre eles Cesar Rocha.

O governo deve 
apresentar, até o 
fi nal da semana, 

alterações à meta fi scal 
deste ano, informou ontem 
o ministro-chefe da Casa 
Civil, Jaques Wagner. De 
acordo com o ministro, “vai 
ter que sair uma mensagem” 
por parte do Executivo 
posicionando-se sobre 
o indicador, que mede a 
economia de recursos para 
pagar os juros da dívida 
pública.

Wagner não detalhou 
se haverá uma redução da 
meta do superávit previsto, 
de 0,15% do Produto 
Interno Bruto (PIB, soma 
das riquezas produzidas no 
país), ou um corte maior no 
Orçamento, por conta da 
retração que os indicadores 
econômicos vêm prevendo 
para o Brasil em 2015.

Jaques Wagner 
conversou rapidamente 
com jornalistas após se 
encontrar com o presidente 
da República em exercício 
Michel Temer. Ao ser 
perguntado quando haveria 
um posicionamento do 
governo sobre o Orçamento 
deste ano, ele respondeu: 
“Até o fi nal desta semana”, 
disse.

Em julho, a equipe 
econômica diminuiu a 
meta para os 0,15% do PIB, 
o que representou previsão 
de economia de R$ 8,747 
bilhões, frente aos R$ 66,3 
bilhões (1,1% do PIB) que 
estavam sendo planejados 
pelo governo até então. As 
alterações precisam ser 
apreciadas pelo Congresso 
Nacional .

Segundo o ministro, é 
preciso que o Congresso 
Nacional dê andamento 
às pautas econômicas 
que estão em tramitação 
nas duas Casas. Ele citou, 
como exemplos, a proposta 
que recria a Contribuição 
Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CPMF) e a que prorroga 
a Desvinculação das 
Receitas da União (DRU) – 
mecanismo que permite uso 
livre de parte das receitas 
arrecadada.

“Para nós é a DRU, é 
fundamental para a gente 
tentar tirá-la de lá [da 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania da 
Câmara]. Eu acho que 
também poderia ser 
nomeado relator para a 
CPMF. Nossa pauta, na 
verdade, é a pauta da 
economia. Essa que eu 
acho que é a pauta que 
tem sinergia com o país 
e a gente precisa andar 
com ela. Estamos já em 19 
de outubro e portanto é 
fundamental que a gente 
consiga virar o ano com 
essas questões já resolvidas”, 
disse.

// Mensagem

// Lava jato 

//  Trâmite

Governo deve 
fazer alterações 
na meta fi scal 
de 2015

Moro manda soltar ex-
diretor da Odebrecht

Primeiro vice do Senado quer acabar 
com jabutis em medidas provisórias

Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), protocolou ontem recur-
so ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) contras três limi-
nares que suspenderam o rito 
adotado por ele para proces-
sos de impeachment contra 
a presidenta Dilma Rousseff , 
em tramitação na Câmara dos 
Deputados. 

Na tarde desta segunda-
-feira, Cunha disse que as pe-
ças estavam quase prontas e 
que faltava só fechar alguns 
detalhes. 

“A gente está contestando 
o mérito de cada ponto [das 
peças], para que permita ser 
apreciado pelos ministros”, 
disse Cunha.

A questão que ainda será 
analisada pelo STF teve iní-
cio na sessão da Câmara do 
dia 23 de setembro, quan-
do Cunha respondeu a uma 
questão de ordem apresenta-

da pelo deputado Mendonça 
Filho (DEM-PE) sobre como 
seria o rito de cassação do pre-
sidente da República por cri-
me de responsabilidade. Na 
sexta-feira (09), os deputados 
Wadih Damous (PT-RJ), Pau-
lo Pimenta (PT-RS), Paulo Tei-
xeira (PT-SP) e Rubens Perei-
ra Júnior (PcdoB-MA) recor-
reram ao STF com dois man-
dados de segurança. 

Entre as regras defi nidas 
por Cunha estava a previsão de 
recurso ao plenário da Câmara 
em caso de recusa do pedido 

de abertura de impeachment. 
Após ele responder aos 

questionamentos, deputados 
governistas recorreram da de-
cisão do presidente. Mas os 
questionamentos foram res-
pondidos em forma de ques-
tão de ordem, sem que o ple-
nário da Casa analisasse pedi-
do de efeito suspensivo. No re-
curso, Cunha afi rmou que o 
trâmite foi estabelecido com 
base no Regimento Interno da 
Casa e em precedentes adota-
dos em decisão anteriores da 
Câmara. Para o presidente,  se 

a decisão dos ministros preva-
lecer não haverá possibilidade 
de punição ao presidente da 
República em caso de crime 
de responsorialidade.

“Não houve qualquer ino-
vação ou fi xação de um novo 
procedimento para o proces-
samento de eventual denún-
cia contra a presidente da Re-
pública. Ao contrário, como já 
dito e repetido, foram apenas 
sintetizadas e explicitadas as 
regras respectivas, como ab-
soluta transparência e clareza”, 
argumentou.
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Gota d’água para a saída do grupo da senadora petista foi um 
desentendimento envolvendo a superintendência da CBTU

Fátima e seu grupo 
deixam a gestão 
Robinson Faria 

Ministro da Justiça diz que não há 
base jurídica para impeachment

Barroso fala em preservar 
instituições em momentos de crise

Petrobras cria canal 
para receber denúncias

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

O
s petistas liga-
dos à senado-
ra Fátima Be-
zerra que par-
ticipam da 

gestão Robinson Faria decidi-
ram ontem entregar seus car-
gos ao Partido dos Trabalha-
dores (PT). O grupo da sena-
dora (antes “Movimento PT”; 
agora “Avante”) nega o rom-
pimento. Mas na prática, tra-
ta-se disso sem que a saída 
da administração represente 
a debandada do governo. O 
cargo mais importante pos-
to à disposição foi o de secre-
tário da Cultura (Fundação 
José Augusto), ocupado por 
Rodrigo Bico. Que “está ges-
tor” até alguma defi nição da 
legenda. 

Segundo o NOVO apu-
rou, a gota d’água para que 
Fátima resolvesse direcio-
nar seu grupo à porta de saí-
da da administração estadu-
al foi uma briga envolvendo 
a superintendência da Com-
panhia Brasileira de Trens Ur-
banos (CBTU) no Rio Grande 
do Norte. 

O cargo era ocupado por 
João Maria Cavalcanti, liga-
do à senadora e tido como 
um bom técnico. Ele foi subs-
tituído por Leonardo Gurgel 
de Faria Diniz, advogado, in-
dicado pelo deputado fede-
ral Fábio Faria (PSD), fi lho do 
governador.       

O coordenador do man-
dato de Fátima e suplente de 
deputado, Adriano Gadelha 
(PT) explicou em entrevis-
tas que não se trata de rom-
pimento com o governo, por-
que o mandato de Fátima “é 
republicano e não vai dei-
xar de ajudar o Rio Grande 
do Norte”. Mas o grupo deci-
diu não compor mais a ges-
tão atual e entregar os cargos 

ao partido. 
Segundo fontes do PT, a 

questão não se trata da perda 
do cargo em si. Mas a forma 
como a substituição se deu. 

Fátima teria procurado 
o governador para manter à 
frente da CBTU seu indica-
do alegando que ele contava 
com o apoio do corpo técnico 
da Companhia. E teria recebi-
do a sinalização de que isso 
ocorreria. Pouco tempo de-
pois – de acordo com a fonte 
– a substituição foi promovi-
da, sem qualquer comunica-
ção; o que foi visto como uma 
quebra de compromisso.  

A decisão de entregar os 
cargos foi ofi cializada ontem 
em reunião na sede do par-
tido, que contou com a parti-
cipação de Rodrigo Bico. Na 
prática, o grupo “Avante” en-
tregou os cargos à própria si-
gla, mas negou rompimento 
com a gestão de Robinson Fa-
ria. “Permanecemos na base 
aliada do governo”, disse Bico. 

Além dele, também de-
sembarcam do governo a di-
retora administrativa da FJA, 

Larissa Costa. De acordo com 
ele, o governador já foi comu-
nicado da decisão. Bico ago-
ra aguarda uma defi nição 
do partido e segue à disposi-
ção da pasta. O motivo alega-
do extraofi cialmente seria fal-
ta de espaço no atual gover-
no, segundo fontes do PT, o 
que foi amenizado pelo ago-
ra ex-diretor da Fundação. 
“Isso vem sendo apresentado, 
mas está muito no campo da 
especulação”.

O coordenador do Avan-
te e assessor da senadora, Rai-
mundo Alves, negou que fal-
te espaço no atual governo, 
apontando a falta de apoio 
nas ações da área com fator 
preponderante. Ele também 
reafi rmou que não há rompi-
mento. “Só estamos entregan-
do esses cargos por difi culda-
des na gestão. Nós somos da 
base, aliados do PSD no es-
tado e a nível nacional e não 
tem rompimento nenhum”.

Presente no encontro, o 
presidente do Diretório Esta-
dual do PT, Eraldo Paiva, não 
quis comentar o resultado da 

reunião. A assessoria infor-
mou que o mesmo não iria se 
pronunciar sobre o fato ale-
gando que a posição era de 
um grupo específi co do par-
tido e não de todo o PT. Ou-
tro que também esteve na 
reunião e preferiu não esbo-
çar uma opinião sobre os ru-
mos do encontro foi o verea-
dor Hugo Manso. Ele, que não 
fi cou até o fi m, se limitou a di-
zer que não comentaria o fato.

Já o deputado estadual 
Fernando Mineiro lamentou 
a baixa do partido no atual 
mandato. “Eu acho que Bico 
estava começando a fazer um 
bom trabalho diante das difi -
culdades, mas foi opção dele 
e a gente respeita”. Mineiro 
disse também que agora pre-
tende discutir junto ao go-
vernador e aliados qual será 
o próximo passo para a esco-
lha dos substitutos. Ele ainda 
completou. “É lamentável que 
ele (Rodrigo) tenha deixado a 
pasta. Fátima tomou uma po-
sição, ele é do grupo dela e ou-
tros do grupo vão continuar”, 
sinalizou. 

// Queda de braço

// STF

// Corrupção

O ministro da Justiça, 
José Eduardo Car-
dozo, afi rmou, on-

tem, que não há qualquer 
fato que justifi que juridica-
mente um processo de im-
peachment contra a presi-
denta Dilma Rousseff , como 
defende parte dos partidos 
de oposição.

Cardozo disse que, se 
isso ocorrer, será de forma 
contrária ao que está dispos-
to nas leis e na Constituição. 

“O processo de impeach-
ment é um processo jurídi-
co-político e, portanto, exi-
ge, para que seja defl agra-
do, uma base jurídica, um 
fato imputável à Presidência 
da República. E nesse caso 
não há nenhum fato que, ju-
ridicamente, justifi que a ins-
tauração de um processo de 
impeachment.”

Segundo o ministro, por 
mais que exista uma força 
retórica de alguns juristas 
engajados com a oposição, 
não há nenhum fato, e isso é 
reconhecido por vários ou-
tros juristas. 

“Portanto, não vejo ne-
nhuma base legal para que 
se instaure um processo de 
impeachment. 

Qualquer instauração 
será ao arrepio da Constitui-
ção, será ao arrepio do pró-
prio estado de direito”, afi r-
mou, após encontro, no Pa-
lácio Guanabara, com o go-
vernador do Rio de Janeiro, 
Fernando Pezão. 

O ministro comentou 
ainda as críticas que recebe, 
tanto da oposição quanto de 
integrantes da base gover-
nista, por sua atuação jun-
to à Polícia Federal (PF) nas 
investigações da Operação 
Lava Jato. De acordo com 
Cardozo, a posição de minis-

tro é ingrata, pois as pesso-
as não compreendem bem o 
seu papel.

“Quando a Polícia Fede-
ral investiga alguém da opo-
sição, diz-se que estamos 
instrumentalizando a Polícia 
Federal, que estamos perse-
guindo alguém. Quando a 
Polícia Federal investiga al-
guém que é aliado ao gover-
no, diz-se que o ministro não 
controla a Polícia Federal. 
Nenhum dos lados qualifi -
ca a verdade. Ninguém utili-
za a Polícia Federal para per-
seguir ninguém e ninguém 
utiliza uma situação de con-
trole da Polícia Federal”, afi r-
mou Cardozo.

Ele explicou que sua fun-
ção, enquanto ministro, é ga-
rantir à Polícia Federal au-
tonomia e liberdade da in-
vestigação  e intervir apenas 
quando há ilegalidade ou 
abuso de poder. 

“Eu não vou dizer quem 
vai ser investigado e quem 
não vai. A polícia tem total 
liberdade de investigação, 
seja em relação a aliados do 
governo, seja em relação à 
oposição. Instrumentalizar 
para perseguir inimigos, eu 
não devo, não é o papel do 
ministro de Estado da Jus-
tiça em uma democracia e  
em um estado democrático 
de direito.”

Quanto ao apoio ao Rio 
de Janeiro no esquema de 
segurança para os Jogos 
Olímpicos, o ministro ga-
rantiu que as policias Fede-
ral e Rodoviária Federal vão 
intensifi car as operações no 
entorno, patrulhando as di-
visas com os estados, e tam-
bém aumentando as ações 
de repressão ao contraban-
do de armas pelas fronteiras 
do país.

O ministro do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF) Luís Ro-

berto Barroso reafi rmou on-
tem que o tempo político é 
diferente do tempo institu-
cional e que a maior tare-
fa de um juiz constitucional 
em um momento de crise é 
preservar as instituições.

“O país vive um momen-
to difícil, em que a maior pre-
ocupação de um juiz consti-
tucional deve ser a de pre-
servar as instituições. A po-
lítica se move por objetivos 
de curto prazo, e as institui-
ções devem ser preservadas 
no longo prazo. Minha úni-
ca preocupação real é que as 
instituições funcionem ade-
quadamente”, disse ele a jor-
nalistas, antes de discursar 
em um colóquio promovido 
pela Associação dos Advo-
gados de São Paulo.

“Este é um momento di-
fícil, mas também muito 
importante, do qual pode-
mos sair melhores. Aqui va-
mos defi nir se somos um 
país preparado para ser uma 
grande nação ou se vamos 
ser uma republiqueta que 
aceita qualquer solução im-
provisada para se livrar de 

um problema. Temos que re-
solver os problemas dentro 
de um quadro de legalida-
de constitucional, respeitan-
do as instituições e tendo em 
conta que o timing político é 
diferente do timing constitu-
cional”, ressaltou.

O ministro defendeu 
como uma das saídas para a 
crise vivida atualmente pelo 
país a adoção de um novo 
regime de governo: semipre-
sidencialista. “Um salto ins-
titucional que poderíamos 
dar neste momento de crise 
é conceber, em curto prazo, 
um modelo semipresiden-
cialista que tenha fórmulas 
institucionais de absorção 
de crises políticas.”

A Petrobras anunciou 
ontem a contratação 
de uma empresa es-

pecializada em receber e ana-
lisar denúncias de irregulari-
dades a fi m de facilitar o com-
bate à corrupção. A iniciativa 
faz parte de um conjunto de 
medidas adotadas depois do 
surgimento de acusações fei-
tas pelo Ministério Público 
do Paraná e pela Polícia Fe-
deral, no âmbito da Opera-
ção Lava Jato. O objetivo prin-
cipal é aprimorar e fortalecer 
a governança corporativa da 
companhia.

A análise das denúncias 
fi cará a cargo da Contato Se-
guro, empresa contratada a 
partir de processo licitatório. 
A ela caberá escutar e acolher 
as acusações, que poderão 
ser encaminhada por qual-
quer pessoa por meio do we-
bsite da Petrobras, que estará 
conectado diretamente com 
a empresa contratada, ou por 
telefone.

Segundo a Petrobras, o ca-
nal funcionará 24h por dia, 
com atendimento em diver-
sos idiomas, como português, 
inglês e espanhol, pelo telefo-
ne. A previsão é que até o fi nal 
de novembro o canal deve es-
tar operando.

A empresa informou que 
as denúncias poderão ser fei-

tas de forma anônima, com 
exceção de casos que envol-
vam questões comportamen-
tais, como violência física e 
psicológica, assédio moral e 
assédio sexual. O sistema uti-
lizado pelo canal não permi-
te rastreamentos que possam 
identifi car o denunciante.

“No site do canal de de-

núncias estará disponível um 
formulário para preenchi-
mento com informações que 
permitam a apuração da irre-
gularidade, como a descrição 
dos fatos ocorridos, a unida-
de e o período em que acon-
teceram, assim como infor-
mações de pessoas ou em-
presas envolvidas”, informa a 
empresa, em nota.

O denunciante poderá en-
caminhar documentos e indi-
car testemunhas das irregula-
ridades. “As mesmas informa-
ções deverão ser prestadas 
quando a denúncia for feita 
por telefone”, diz a nota.

A Petrobras informou ain-
da que o denunciante vai re-
ceber um código e poderá 
acompanhar pelo site do ca-
nal as providências toma-
das em relação à denúncia. “A 
empresa responsável reme-
terá o caso à Ouvidoria-Geral 
da Petrobras, que dará o trata-
mento adequado às irregula-
ridades relatadas”.

Everton Dantas  
Kiberly Góis 
Do NOVO
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Quando a semântica ocu-
pa o primeiro plano em qual-
quer discussão é um forte in-
dício de que alguém está que-
rendo fugir do principal para 
se ater no acessório da ques-
tão. Nos últimos dias, no nos-
so Rio Grande do Norte está 
situação ganhou enorme re-
levância, sobretudo pela exis-
tência de um assunto pouco 
confortável para que o defen-
de e, em alguns casos, até para 
quem o combate. São parti-
dários daquela antiga tese de 
que palavra existem para es-
conder idéias.

Semântica, segundo o ve-
lho e bom Lelo Universal, com 
a  concisão e clareza  caracte-
rísticas do tradicional dicioná-
rio “É o estudo dos elementos 
da linguagem considerados 
nas suas signifi cações e das 
mudanças que sofre a signifi -
cação das palavras”.

Essa é a questão maior 
de um assunto que, pela sua 
abrangência, deveria interes-
sar a todos. Mesmo porque 
vai chegar ao bolso de cada 
um. Como se esse fato concre-
to pudesse perder o impacto a 

partir da embalagem com que 
possa ser apresentado. Para 
o Governo do Estado, em vez 
de se dizer claramente que se 
trata de aumento de impos-
to, é muito mais palatável fa-
lar em “reordenação fi scal” ou 
“reprogramação fi nanceira”. 
Como se alguém fosse recla-
mar da mordida que vai sofrer, 
na hora de gritar fosse adotar 
um desses eufemismos. Não 
tem como fugir da questão au-
mento de imposto. Ponto.

Mesmo a Federação do 
Comércio, historicamente 
cautelosa na abordagem des-
ses temas capazes de estabe-
lecer algum tipo de controvér-
sia, optou por uma colocação 
direta e clara chamando o pro-
blema pelo seu nome: “ Essen-
cialmente, a Federação do Co-
mércio do Estado é – e sempre 
será – contrária a qualquer au-
mento de impostos, sobretu-
do pelo fato de já termos no 
país uma carga tributária in-
sana e que tolhe severamen-
te a competitividade de nos-
sas empresas”.

Quando disputou o cargo 
de Governador do Estado, no 

ano passado, Robinson Faria, 
achou por bem incluir a ques-
tão do aumento de impostos 
na sua plataforma, embora 
não existisse qualquer indício 
de que esse assunto poderia 
entrar em pauta, muito menos 
no primeiro ano do manda-
to de um novo governo. Afi nal 
de contas o último aumento 
de impostos estaduais acon-
teceu há mais de quinze anos, 
ainda no Século passado. Mas 
o candidato que terminou vi-
torioso, escolheu um encon-
tro com lideranças do empre-
sariado para proclamar sole-
nemente que “o meu governo 

não vão aumentar impostos, 
mas ampliar investimentos”.

No passado, o melhor que 
foi conseguido foi conseguir 
uma rápida tramitação da ma-
téria na Assembléia Legislati-
va, com a dispensa de prazos 
nas chamadas comissões téc-
nicas e a consumação do fato 
num menor prazo. Agora, Ro-
binson Faria bem que ten-
tou, mas parece ter subesti-
mado algumas circunstâncias 
que tem feito o assunto render 
mais do que era esperado. In-
clusive sem faltar vozes dis-
postas a defender o reorde-
namento, equalização, repro-
gramação, ajuste,  alinhamen-
to ou qualquer palavra capaz 
de substituir o aumento do 
imposto.

Quando a imaginação cria-
dora dos nossos publicitá-
rios escolheu a fi gura do “leão” 
para representar o imposto, 
certamente queria preservar 
uma carcaterítica de uma ati-
vidade que nunca vai conse-
guir ser simpática. Começan-
do pelo próprio nome: IMPOS-
TO, que é contribuição tributá-
ria obrigatória.

Pegar ou largar
A deputada Cristine Brasil, 
Presidente Nacional do PTB, 
mandou um recado  para o 
deputado Rafael Motta:  - É 
pegar ou largar. Eleito pelo 
PROS, ele vem conversando, 
há mais de três meses, 
com a direção do Partido 
Trabalhista Brasileiro para 
assumi-lo no Rio Grande do 
Norte.

Começar de novo
Nas conversas, Motta vinha 
se mostrado disposto a 
retomar a saga partidária do 
seu bisavô João Francisco, 
e do avô, Clóvis, que foi 
vice-presidente da Câmara 
Federal, no movimento 
militar de ´64 quando o 
presidente João Goulart foi 
deposto e o PTB liquidado 
por ser apeado do governo. 
Mas, ai o PSB entrou em 
cena...

Exemplo potiguar

O senador Romário Faria 
(PSB-RJ) saudou o Dia do 
Professor na sua conta do 

Instagran postando uma foto 
sua com  uma natalense: “Em 
nome de Débora Seabra, 
primeira professora com 
Síndrome de Down do Barsil, 
desejo melhores condições 
de trabalho e salários aos 
nossos mestres”.

Quem avisa
Do procurador-geral de 
Cotas, Luciano Ramos, no 
twitter: “Já se vai o segundo 
quadrimestre desde que 
o Poder Executivo o limite 
legal e quase nada se fez”. 
Pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal, ultrapassado esse 
prazo começam as punições 
começando pelo corte de 
recursos federais para o 
Estado.

Negócios jurídicos
Uma empresa natalense 
marca presença, hoje, 
na abertura da Fenalaw, 
maior evento de TI na área 
do Direito, em São Paulo, 
lançando um aplicativo 

“Pocket Jurídico” capaz de 
enfechar todos os itens 
da administração de um 
escritório de advocacia. É 
a ATI Jurídico que atua na 
área de gestão de negócios 
jurídicos há 15 anos.

Consenso em Brasília
Depois de uma nota difícil de 
justifi car contra o ministro 
Joaquim Levy, que ousou 
– semana passada - falar 
em “hub”, a bancada federal 
do Estado se reúne, hoje, 
em Brasília, para defi nir as 
emendas coletivas que serão 
apresentadas ao Orçamento 
da União para 2016. Tudo 
caminha para o consenso.

Debate em Lisboa
Na Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa, na 
tarde de hoje, o professor 
André Elali. Da UFRN, 
participa de uma mesa com 
os professores Cristiano Rosa 
Carvalho e Octavio Bulcão, 
em torno de um tema de 

interesse dos dois lados do 
oceano “Incentivos Fiscais e 
Crise Econômica Brasileira.

Fim de greve
Enfraquecida, a greve 
da UERN pode acabar, 
fi nalmente, hoje numa 
assembleia em Mossoró; 
debilitada e perdendo a 
batalha da comunicação e 
a simpatia da comunidade 
com um balanço altamente 
negativo: a perda de um 
semestre letivo para 18 
mil estudantes, enquanto 
os grevistas receberam 
os salários normais sem 
trabalhar.

Festa da ciência

Começa, hoje, na UFRN a 
29ª edição da Cientec, com  
o tema “Luz: Despertando 
Olhares, Acendendo Idéias”. 
A abertura será às 9 hs, na 
Reitoria, com palestra do 
físico Vanderlei Bagnato, da 
USP. Na Escola de Música 
e na Prça Cívica rola uma 
programação desativa, que 
prossegue aé o fi m a semana.

Para amansar o leão

• Receita do ABC para ganhar 

a primeira partida da Série B 

em Natal: Reduzir a folha de 

pagamento em 50%.

• Contra o América-MG o ABC havia 

se aliviado da comissão técnica e 

dos maiores salários do time.

• A Assembléia realiza, hoje, sessão 

solene em homenagem ao Dia 

do Aviador.

• Tiroteio na madrugada de sábado 

em São Miguel do Gostoso pra 

roubar caixa eletrônico.

• Sem segurança não tem turismo...

• A presença do Pixuleco (Lula 

de presidiário) foi breve em Natal: 

Menos de duas horas na Praça 

de Mirasol.

• A TV-U reprisa hoje, às 21 hs, o 

programa Memória Viva com um tal 

de Cassiano Arruda.

• O Governador Robinson Faria 

quer um Promotor de Justiça na 

Sejuc.

• Começa hoje,  em Pendências 

e Alto do Rodrigues, o 

biorecasdastramento eleitoral.

• Os ministros Henrique Alves 

e Girberto Kassab andaram 

conversando em Brasília. RN fora.

• Hoje é o Dia do Poeta. E Dia do 

Arquivista.

ZUM  ZUM  ZUM

Uern: o ano perdido 

Duas doses

Ainda que esteja próximo do fi m o longo e tenebroso in-
verno no qual se transformou a greve dos professores da Uni-
versidade Estadual do Rio Grande do Norte, é triste notar que 
o ano letivo, na prática, está perdido para quase 20 mil alu-
nos. É um prejuízo incalculável que somente agora eles – os 
alunos – passaram a ter noção.

A interrupção dos estudos comprometeu o primeiro e o 
segundo semestres para os 18 mil estudantes. Muitos, sobre-
tudo aqueles que estão perto de terminar seus cursos, recla-
mam que o atraso vai refl etir na obtenção de estágios e no 
início da vida profi ssional. Sem falar nos concursos públicos 
para nível superior, que fi caram inviáveis para quem ainda 
não concluiu a vida acadêmica.

Na edição de sábado passado, o NOVO trouxe reporta-
gem na qual o próprio reitor da instituição considerava 2015 
ano perdido para a Uern. A greve, iniciada em 22 de maio 
passado, pode acabar nesta semana – a depender das nego-
ciações -, mas ainda assim o ano já passou.

O que a maioria dos estudantes ouvidos pelo NOVO ma-
nifestou é que se no primeiro momento foram solidários à 
luta dos docentes, a queda de braço com o governo trouxe 
prejuízo maior para eles. Estes são, ao fi m, os maiores preju-
dicados, ainda que seja lícito considerar que professores de-
sestimulados rendem menos.

O fato é que o episódio precisa ser olhado – ou deveria 
ter sido olhado – com uma abrangência maior do que a que 
foi analisada por todos os segmentos envolvidos, inclusive o 
dos alunos. 

Evidentemente os professores podem pedir melhores sa-
lários e melhores condições de trabalho, mas é preciso que 
tenham conhecimento da situação do estado para ver se o 
aumento é suportável, inclusive do ponto de vista legal.

Desde o primeiro momento os representantes do estado, 
por sua vez, deveriam deixar clara a situação econômica do 
governo. Apresentar aos grevistas o demonstrativo fi nancei-
ro e sinalizar a impossibilidade do reajuste agora. Se for este 
o caso, evidente. 

Se não é, a possibilidade de projetar o reajuste no médio 
e no longo prazo, de modo que os manifestantes tivessem ao 
menos uma sinalização acerca do que reivindicavam. E sen-
tissem a disposição de encontrar o meio termo.

Aos observadores externos, fi ca a sensação de que todos 
os lados poderiam ter feito um pouco mais para que o ano 
letivo não fosse perdido na Uern, como de fato ocorreu. In-
clusive os estudantes poderiam ter sido mais críticos e me-
nos parciais. Talvez assim não precisassem estar reclamando 
como, justifi cadamente, agora fazem. 

É cada vez mais difícil encontrar alguém disposto a ouvir. 
Escutar é uma entrega. É abrir mão dos próprios ruídos para 
dar trela ao que vem de fora. Tereza, uma colega de trabalho, 
me deu uma carona dia desses. Ela é muito simpática, dessas 
pessoas que têm brilho no olho emoldurado por umas lin-
das pestanas. Foi quando começou uma sucessão de inter-
rupções de minha parte toda vez que ela começava a falar 
algo comigo. Eu simplesmente não conseguia me controlar. 
Toda vez que ela introduzia um assunto, lá estava eu para in-
terromper-lhe no meio, fazendo alguma pergunta qualquer. 
Ela parava o que estava falando, me respondia atentamente, 
sem demonstrar impaciência. 

Acho que estamos falando demais. E temos dado pou-
cos ouvidos para o que dizemos. Se prestássemos mais aten-
ção, pensaríamos duas vezes antes de colocar tantas gordu-
ras nessa sopa feita de palavras e conversas. Tem tanta coisa 
sem nutrição e engordativa, como fofocas, por exemplo.

Ao contrário do que se imagina, quando se decide ouvir, 
você não se perde de si mesmo. Pelo contrário, estabelecendo 
uma conexão de respeito e escuta com o outro, é possível per-
ceber o ar entrando pelo nariz e se decantando nos pulmões 
para imediatamente voltar pelo nariz novamente. E é assim, 
sentindo o ar entrando e saindo que percebemos que esta-
mos vivos, o sangue pulsando não só no coração, mas tam-
bém através dos ouvidos. É a escuta que nos conecta com o 
mundo, é a escuta que nos guia pelos caminhos internos. 

Perceberam que o “surdo” tem sempre muito a dizer? 
Só que infelizmente é sempre sobre si mesmo; quando dá 
uma trégua para lhe ouvir é para dizer que já sabia ou já vi-
veu aquilo melhor que você; que já tinha ouvido falar; que a 
mãe já sabia; que a vizinha já conhecia; que o fi lho faz me-
lhor. Seu discurso esbarra num paredão de egocentrismo e 
ignorância. Tem também aquele tipo de que além de nunca 
ter tempo para lhe ouvir, só sabe falar de problemas. O mun-
do é ruim para os outros, mas para essa pessoa tudo é sem-
pre pior, péssimo, tenebroso. A fala muitas vezes é um escu-
do. Falando muito, temos a ilusão de que nos protegemos da 
fala e dos pensamentos dos outros. Ficar quieto e calado é si-
nal de fraqueza ou isolamento. 

Conheço um monte de gente que é calada e também por 
isso são preciosidades. Sempre têm algo muito bom a dizer e, 
sobretudo, observam também com os ouvidos. Desculpe Tere-
za! Na próxima, vou pedir ao bom senso duas dozes de escuta.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO JUIZ HENRIQUE BALTAZAR SOBRE A 
SUBMISSÃO DO ESTADO ÀS FACÇÕES QUE 
CONTROLAM OS PRESÍDIOS.

“É a falência do controle do 
Estado”
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Um dia, num jantar desses 
do falso glamour, típico do jet 
natalense, caí na besteira de 
puxar conversa com um dos 
nossos políticos. Um desses 
príncipes da república. Falei 
de Felipe Guerra e das idéias 
de Eloy de Souza. Não acre-
ditava que ele conhecesse de-
talhes das lutas iniciadas por 
eles há mais de um século na 
defesa da açudagem, irrigação 
e da construção de barragens. 
Mas insisti, apesar do tédio 
que fugia dos seus olhos, visi-
velmente interessados por ou-
tras fi guras e conversas.

Vencidos alguns minutos, 
e como sabia, passei a falar só 
sobre a campanha política que 
se avizinhava e separava nos-
sas tão diferentes percepções. 
A conversa logo fl uiu como as 
águas de um rio e assim gasta-
mos algum tempo. De lá pra 
cá, e em razão de algumas ou-
tras experiências, tenho a con-
vicção de que nenhum dos 
nossos políticos conhece as 
grandes idéias de Eloy de Sou-
za. E o pior: nenhum sente fal-
ta do conhecimento. O what-
sapp, pedante e inútil, com-
pensa o desinteresse.

Morto Aluizio Alves, o últi-
mo guardião de uma história 

que nele era viva, nada mais 
nos resta de testemunho da 
vida na província e do país no 
século que passou. Aluizio ti-
nha a dimensão exata do seu 
tempo. Viveu com intensida-
de o século político e as suas 
idéias. Não foi um escritor no 
sentido formal, mas, compa-
rá-lo intelectualmente a qual-
quer dos descendentes e aos 
políticos das novas gerações, 
seria uma blasfêmia. Creiam: 
Aluizio teve o tamanho do sé-
culo político que viveu.

Não que o passado guarde 
a varinha de condão e com ela 
alguns possam inventar solu-
ções e conquistas. Mas os no-
vos políticos cometem o velho 
e surrado absurdo de imagi-
narem que o mundo começa 
com a experiência deles. Des-
preparados, vazios do saber 
que justifi ca a incúria natural 
da idade jovem, desprezam os 
saberes e as vivências, até mes-
mo a sabença popular, e casti-
gam nossos ouvidos com lon-
gos e vazios pronunciamentos 

que nada acrescentam ao dito 
e ouvido tantas vezes.

Aluizio soube compre-
ender, sobretudo, os pontos 
cardeais da vida pública, de 
uma nobre política que aju-
dou a erguer as bases da pró-
pria história política brasilei-
ra. Conviveu com o que havia 
de expressivo no plenário da 
Câmara e nos palácios, gera-
ções inteiras de grandes fi gu-
ras. Soube ser um bom herdei-
ro da grande herança de José 
Augusto, Eloy de Souza, Juve-
nal Lamartine, Georgino Ave-
lino, e conviveu com fi guras 
como Carlos Lacerda, Afonso 
Arinos, Tancredo Neves.

Somos o que somos, e 
pronto. Não há a quem culpar. 
Nem por isso enganaremos o 
mundo com as gerações que 
hoje exibem as suas gravatas 
vistosas nas câmaras altas do 
país. Não há como esperar mi-
lagre com os astros sem brilho 
que reunimos no nosso fi rma-
mento político. Eles não sa-
bem a nossa história. Não co-
nhecem a nossa gente. Não vi-
vem culturalmente no nosso 
chão. Não há como nascer nas 
suas almas o sentimento da 
pertença que, para eles, é uma 
palavra esquisita.

A seca das ideias

“Medo não teve, pois 
quem é da noite não teme 
os seus mistérios”.
Osair Vasconcelos, 
em Pequenas Histórias

1 - ELEIÇÃO  
Pelo menos cinco auxilia-

res do prefeito Carlos Eduardo 
Alves concorrerão a manda-
tos nas eleições municipais do 
próximo ano, dois deles ten-
tando renovação de seus man-
datos na Câmara Municipal.

2 - QUEM
O vereador Raniere Bar-

bosa que há meses já deixou 
a Secretaria de Serviços Urba-
nos e reassumiu seu mandato 
na Câmara e a secretária Justi-
na Iva, do PC do B, secretária 
de educação do município.

3 - MAIS
Também são candidatos 

o hoje presidente da Urba-
na, jornalista Sávio Hackradt, 
o atual secretário do Procon, 
Kleber Fernandes; Eduardo 
Machado, secretário de espor-
tes e Osório Jácome, do PMN.

4  - ALIANÇA
Somados os partidos e os 

candidatos à Câmara ano que 
vem, o prefeito, além do seu 
PDT, vai lutar nas urnas com 
PC do B, PRS e o PMN. Sem 
contar com o PMDB que deve 
indicar o vice na chapa.  

FÁTIMA - O prefeito Carlos 
Eduardo viaja dia 25 ao 
Santuário de Fátima, Portugal, 
e Roma, com o arcebispo D. 
Jaime Vieira. Na agenda, a 
criação em Natal do Oratório 
de Fátima com as bênçãos do 
Vaticano. 

CARA... - O texto manso, 
do tipo que nada questiona, 
cada vez ocupa espaço no 
jornalismo cultural. Algumas 
vezes, mesmo bem expostos, 
tal a perfeição do disfarce, 
nem assim conseguem 
esconder a alma de pastiche. 

... COROA - Para os que 
não sabem, não querem 
saber, andam esquecidos ou 
se fazem de doido, a mais 
perfeita defi nição de pastiche 
está no Dicionário Houaiss: 
É ‘a imitação servil de obra 
literária ou artística’. 

TIRO - No pé do prefeito 
Carlos Eduardo Alves quando 
aluga uma casa por R$ 12 
mil mensais para instalar 
um gabinete de despacho. 
Qualquer gesto de gasto 
adiável numa crise a opinião 
pública condenará.

RIGOR - É preciso todo 
rigor dos gestores públicos, 
e principalmente privados, 
que espalmam a tese de que 
o Estado é grande e pesado e 
por isso o governo aumenta 
impostos. E ferir a austeridade 
será um erro. 

ALIÁS - Por isso não deve 
ser verdade que a Fiern vai 
fazer festa na posse de Amaro 
Sales para 600 pessoas, com 
show musical nacional. Seria 
desrespeitar os demitidos, ele 
que tem assumido posições 
fi rmes. 

GUERRA - Naur Ferreira é 
o candidato preferencial do 
prefeito Maurício Marques, 
de Parnamirim. O clima de 
tensão por lá, se não houver 
um desarme, caminha para 
reeditar as tensões dos 
tempos da II Guerra.

ANOTEM - O PC do B pode 
ter candidato próprio em 
Natal e o nome do partido 
seria George Câmara. A 
luta teria o apoio do vice-
governador Fábio Dantas. O 
objetivo seria dividir as forças 
de Carlos Eduardo.

E... - Ninguém se iluda: o 
governador Robinson Faria 
está disposto a ajudar para 
retirar Natal das mãos de 
Carlos Eduardo. Apoiando 
Fernando Mineiro, do PT, ou 
costurando a aliança com PT 
e PC do B. 

CONVITE - Osair Vasconcelos 
reúne os amigos quinta 
próxima, a partir das 19h, no 
Clube de Radioamadores, 
no lançamento do seu novo 
livro As Pequenas Histórias. 
E anotem: nasce um novo e 
bom contista. 

ERRO - Fui muito menos 
cioso do que deveria quando 
deixei passar um ‘pretenciosa’ 
com ‘c’ como saiu na coluna 
de domingo. A pretensão é 
sempre assim, trai quem a 
subestima. Fica o registro 
como dever.

FLORADA - As craibeiras, 
enfi leiradas na Av. Rui Barbosa, 
no trecho entre Bernardo 
Vieira e a Alexandrino de 
Alencar, repetem o belíssimo 
verso do poeta Joaquim 
Cardozo anunciando o verão 
que vai chegar.

PALCO

CAMARIM

Diagramação
O novo projeto gráfi co fi cou muito bacana. Bem moderno.

Jonathan Souza
Via Periscope

Elogio
Acho super legal essa integração da notícia com os novos 

meios de comunicação.
Gustavo Pate
Via Periscope

Som da Mata
[Show de banda pernambucana acaba em prisão no Parque 
das Dunas]

Autoritarismo e silenciamento da arte totalmente incom-
patível com uma democracia que respeita a liberdade.
Maurizio Lazzara
Via Facebook

Som da Mata – 2
Realmente um absurdo, mas eu sendo o eterno otimista, 

sei que a banda ganhou uma bela duma publicidade e uma 
bela história para contar para os fi lhos e netos (uma vez fui 
preso em Natal por tocar musica...).
Wilson Couto
Via Facebook

Som da Mata – 3
A real é que os guardas não curtiram muito o som dos caras.

Gustavo Veronese
Via Facebook

Som da Mata – 4
Rapaz, que papelão da Ambiental. Um programa que faz 

parte do parque, muito estranho isso.
Filipe Mamede
Via Facebook

Som da Mata – 5
Já acho um erro ter som ali desde sempre. Não é um es-

paço pra natureza, não? Alguém comentou isso, e dou toda 
razão: é uma reserva pra vida que habita aquele espaço, hu-
manos querendo fazer barulho ali é o que menos deveria ser 
permitido.
Rayanne Azevedo
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN

facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

O valor das pessoas - 1
Com raras exceções, os analistas econômicos – leia-se 

economistas, jornalistas e porta-vozes dos agentes econômi-
cos – falam a mesma língua e nesse idioma não cabe a pala-
vra pessoa. A economia, do ponto de vista de quem defende 
a “lógica” do mercado, é feita de números e recursos, investi-
dores e consumidores, lucros e perdas. As pessoas, quando 
entram nesse enredo, aparecem do modo como são enxer-
gadas no cotidiano das empresas: são recursos humanos, ja-
mais seres humanos.

Ver o mundo pelas lentes do observatório econômi-
co, torna-o mais árido e cruel, mas essa é apenas uma cons-
trução mental – que condiciona a realidade ao ser tomada 
como “verdade” exclusiva -, passível de ser alterada em favor 
de um mundo mais humano.

Talvez, de tanto ouvir o discurso “racional” dos analistas, 
você já não acredite em sonhos ou mesmo em visões alterna-
tivas. Mas, como diria John Lennon, imagine! Para ajudá-lo, se-
guem algumas considerações do físico e lama budista Padma 
Samten feitas quando a atual crise atingiu seu ápice na Europa:

“As pessoas não são recursos humanos, elas são seres hu-
manos. Se nós olharmos a economia como o ponto central, 
a gente pode pensar: ainda que eles sejam seres humanos, 
se não forem seres econômicos, eles não têm solução. Aí nós 
voltamos a examinar esse paradigma econômico e perce-
bemos que ele funciona apenas como uma seção dentro da 
vida mais ampla. 

“A vida mais ampla é a vida que nos trouxe até aqui. Nos-
sos pais cuidam de nós fora da perspectiva econômica, até 
que a gente começa a andar sozinho. Então eles investi-
ram em nós, em uma linguagem econômica, a fundo perdi-
do. Isso não quer dizer sem esperança ou sem utilidade, eles 
encontraram uma utilidade humana, eles cuidaram de nós 
dentro de uma perspectiva humana. Se nós estamos vivos 
e aqui, com uma cara de saúde, é porque alguém cuidou de 
nós fora da perspectiva econômica.

“Também, se nós trabalhamos hoje, ainda que a gente te-
nha um raciocínio econômico, não trabalhamos pelo resulta-
do econômico, nós trabalhamos para que esse resultado eco-
nômico possa nos permitir cuidar de outras pessoas. Se nós 
não temos uma visão humana, a própria ação econômica per-
de o sentido. A ação econômica por si mesma é completamen-
te fria, ela não tem um resultado. Se nós não tivermos uma vi-
são humana, a gente perde a vontade de viver, perde o sentido 
da vida. A felicidade para nós está diretamente ligada ao nos-
so contato humano e não efetivamente à questão econômica. 

“(...) A partir de 2008 foi feita a maior transferência da his-
tória de fundos públicos para fundos privados, ou seja, o so-
corro dos bancos quebrando, o socorro da estrutura econô-
mica foi feito à custa dos governos. Os governos investiram 
pesadamente para salvar os agentes do processo econômico, 
que são instituições privadas. Nesse momento se vocês es-
tão olhando as ruas da Europa, as pessoas estão dizendo que 
elas também querem ser salvas, não só as organizações eco-
nômicas precisam ser salvas.” (continua)

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Mudança do NOVO
Parabéns! Que seja um novo e bom tempo! Que traga 

ventos de sucesso e ótimos resultados.
Mirian Peixoto
Via NOVOWhats

Casa nova 
Parabéns pelo crescimento de vocês, desejo muitas pros-

peridades e sorte na nova casa que pra mim deve ser no bair-
ro de Petrópolis para fi car bem pertinho de mim...Da minha 
casa, rsrs.
Alessandro
Via NOVOWhats

Hub
Acredito que o RN tem chances, sim. Nossa parte técnica 

é muito forte. Além de nosso aeroporto já pertencer à iniciati-
va privada (Inframerica), nós temos capacidade real de já re-
ceber mais pessoas “para amanhã”. O ICMS é diferencial tam-
bém, onde disputamos com 2% contra 5%. Isso sem contar 
com nossa área de expansão, onde possuímos 1km  a mais 
que o próprio aeroporto de Guarulhos. Se o HUB não for nos-
so, vai ser por infl uência política para outros estados. A LA-
TAM é uma empresa, por isso ela precisa decidir por um lo-
cal de maneira técnica onde traga mais lucro a médio e lon-
go prazo. Isso sem entrar no mérito de que possuímos uma 
área virgem externa do aeroporto enorme para a instalação 
de empresas, indústrias e pontos logísticos.
Felipe Moura
Via NOVOWhats

Bancada unida
Se for por uma escolha técnica, o hub da Latam virá para 

o RN. Porém, como a política também conta, não se pode ter 
certeza qual estado receberá o centro de conexões. A banca-
da potiguar, pelo menos, parece-me unida para que receba-
mos esse importante investimento.
Gian Victor
Via NOVOWhats

Insegurança
Ocorreu um assalto em São Miguel do Gostoso a uma agên-

cia ou posto bancário na madrugada da sexta para o sábado. Os 
bandidos fecharam as saídas da cidade, que estava cheia de tu-
ristas e os hotéis lotados em função de um evento da Suzuki. Fo-
ram efetuadas diversas rajadas de armas automáticas de gros-
so calibre. Ficamos apavorados. Só no sábado pelas 8h, fi camos 
sabendo dos detalhes através do pessoal do hotel. Por que será 
que não foi divulgado pela imprensa? Trata-se de um destino 
turístico importante e estavam presentes turistas de Pernam-
buco, Ceará, Paraíba Rio de Janeiro, São Paulo.
Anderson Silva
Via NOVOWhats

Campanha
Natal, como todas as outras capitais do Brasil, é uma ci-

dade que tem seus problemas. Uns maiores, outros menores. 
Uns, questão de opinião; outros, de necessidade (de solução). 
O NOVO quer identifi car essas questões e ajudar da maneira 
que pode - com reportagens - a encontrar soluções para es-
ses problemas. E dessa forma direcionar o jornalismo para 
promover melhoria na qualidade de vida da sociedade local. 

Mas para isso, precisamos da ajuda de vocês, nossos lei-
tores. Porque, diferentes dos outros, a gente quer ouvir o que 
todo mundo tem a dizer.  

Mande pelo NOVOWhats: 991133526 QUAL O MAIOR 
PROBLEMA DE NATAL, na sua opinião. E diga também o 
que você acha que deve ser feito. A gente vai receber essas 
sugestões, analisar e tentar ajudar nas soluções. 
Venha, participe! O NOVO quer te ouvir. 

O Mark Zuckeberg está de 
parabéns. Não por ter tido a 
ideia que originou uma pági-
na de rede social que se tor-
nou mania mundial. Também 
não é por ter se tornado um 
dos homens mais ricos do pla-
neta ao criar um modelo de 
negócio efi caz para atrair in-
vestimentos de publicidade 
e burlar as cobranças de im-
posto de vários países. Tam-
pouco por ter passado a per-
na em vários de seus colegas 
de Harvard e mesmo do seu 
sócio e melhor amigo, o brasi-
leiro Eduardo. Até porque por 
trás de tantos objetivos plena-
mente alcançados escondem-
-se métodos questionáveis, 
acordos escusos com o gover-
no americano e uma supos-
ta estratégia de pegar conos-
co nossas informações gra-
tuitamente e repassá-las a um 
bom soldo para empresas pri-
vadas dispostas a pagar bem 
por elas.

É a velha parcialidade, 
sempre favorável a quem 
está do lado das pessoas cer-
tas. Isso explica em boa me-
dida porque o dono do Face-
book é tido como um dos ho-
mens mais admirados pela 
mídia mundial enquanto sua 
antítese, o fundador do Wi-
kileaks, Julian Assange, que 
pega informações dos go-
vernos e distribui de graça 
para as pessoas foi converti-
do em criminoso procurado 
internacionalmente.

Mas voltemos ao assunto 
principal desta coluna. A des-
peito de o matreiro Mark estar 
pavimentando com curtidas e 
compartilhamentos seu cami-
nho para o inferno, no caso de 
realmente haver um juízo fi -
nal, há em toda a criação face-
buquiana e nas mudanças de 
hábito que proporcionou algo 
que merece servir de atenuan-
te pelos advogados celestiais 
destacados para defender Zu-
ckeberg no momento em que 
decidirem se ele vai subir ou 
descer o elevador rumo à vida 
eterna e seus planos trans-
cendentais. O meio escolhido 
para dar parabéns pelo aniver-
sário de alguém mudou.

Com o advento do Face-
book e sua natureza delatora, 
muitos fi cam sabendo sobre o 

nosso natalício e aproveitam a 
praticidade da plataforma vir-
tual para, ali mesmo, manifes-
tar seus mais sinceros votos 
de felicidades pela passagem 
de mais um ano de vida. Com 
isso, reduziram-se muito os 
constantes e repetitivos tele-
fonemas constrangedores nos 
quais as pessoas faziam aque-
le discurso que de tão enfado-
nho acabava por se tornar um 
misto de felicitações com pe-
dido de desculpas: “Alô. Tudo 
bom? Estou ligando para dizer 
aquelas palavras que muita 
gente já deve ter lhe dito hoje, 
mas não tenho como mudar 
muito o roteiro, né não? En-
tão, quero lhe desejar para-
béns, muita saúde, felicidade, 
amor, que todos os seus dese-
jos se realizem e todas as coi-
sas boas que as pessoas dizem 
nessa ocasião.”

Vejam bem, não me enten-
dam mal. Sei que é difícil não 
me tomar por um ranzinza in-
corrigível, ainda mais depois 
de ter construído a mereci-
da reputação de “anão zanga-
do” do Novo Jornal. E quando 
falo anão, refi ro-me mais à es-
tatura intelectual do que física, 
que fi que claro. Mas a verda-
de é que eu gosto de aniversá-
rios e adoro receber parabéns. 
Também gosto de reunir ami-
gos e pessoas queridas para 
celebrar a minha existência 
sem a qual eu não seria pos-
sível. O que eu não gosto é de 
falar ao telefone. Ouvir o mes-
mo discurso mais de duas de-
zenas de vezes no mesmo dia 
também não está entre mi-

nhas atividades cotidianas 
preferidas.

Ou seja, a melhor coisa 
que Zuckberg fez na vida não 
foi criar uma rede social, mas 
acabar com um dos maiores 
embaraços que envolve a ce-
lebração do aniversário. Maior 
que isso só mesmo cantar o 
famigerado coro “Com quem 
será” numa festa de adoles-
centes tímidos. Ou ainda ten-
tar adivinhar a idade de algu-
ma senhora muito vaidosa 
que esconde as rugas e a ver-
dade oculta em sua certidão 
de nascimento com o mesmo 
zelo que um mágico protege 
seus melhores truques.

Os aniversários são pródi-
gos em nos fazer passar por si-
tuações capazes de nos deixar 
acanhados. É nesta data que 
as pessoas se sentem próxi-
mas o sufi ciente para fazerem 
perguntas pessoais e até ínti-
mas do tipo: “E aí? Já tem na-
morada?”, “Já virou mocinha?”, 
“Já virou homem?” E têm tam-
bém os lugares comuns, num 
dia tão cheio de clichês que é 
possível até prever as frases 
que vamos ouvir: “Tá fi cando 
velho”, “Hoje é o seu dia”, “Tem 
que plantar uma árvore, es-
crever um livro e ter um fi lho”. 
É como se vivêssemos anual-
mente a mesma experiência 
pela qual passa o personagem 
de Bill Murray no fi lme “O Fei-
tiço do Tempo”.

E os presentes? Como es-
quecer deles! Muitas vezes, 
você é pego de surpresa, ten-
do de fazer cara de feliz ao “ga-
nhar” um CD daquela ban-

da que você odeia mais que 
unha encravada e o Eduardo 
Cunha juntos. Ou então, ga-
nha uma camisa fl orida, ape-
sar de só usar roupas de cores 
sóbrias. Isso, sem falar naque-
les adultos sem coração que 
dão presentes como roupas 
para crianças. Deveria ser edi-
tada uma Proposta de Emen-
da Constitucional que obri-
gasse adultos a só presentea-
rem crianças com brinquedos 
e, se não fosse pedir demais, 
vetasse que um desses brin-
quedos fosse aqueles jogos de 
tabuleiro primários, pois até 
hoje eu lembro da minha cara 
de decepção e do sorriso ama-
relo que fui forçado a estam-
par no rosto após ganhar um 
conjunto contendo um pija-
ma e o jogo de tabuleiro mais 
sem graça da história: o “Res-
ta 1”. Sei de gente que fez pior. 
Um amigo, cujo nome não re-
velo nem sob ameaça, deu um 
par de patins para um paren-
te da mulher e esqueceu que o 
aniversariante estava preso a 
uma cadeira de rodas devido 
a um acidente de automóvel. 
E teve o fi nado amigo Gustavo 
que presenteou a noiva com 
um conjunto de panelas e de-
sencarnou ali mesmo, atingi-
do por uma frigideira Tramon-
tina. Com tefl on. Eu, pra não 
cometer mais erros, só pre-
senteio com dinheiro e trans-
fi ro a responsabilidade para o 
presenteado, integrando-me 
plenamente a mais uma ten-
dência nesta sociedade neo-
liberal burguesa formada por 
homens de bem e mulheres 
de família: a da terceirização.

E aos que fazem aniversá-
rio no dia de hoje, desejo mui-
tas felicidades e poucos telefo-
nemas chatos.

Tardo, mas não Fialho!
Por fi m, mas não por últi-

mo, já estou bem atrasado em 
registrar as boas vindas a dois 
colunistas que têm trazido a 
este jornal um conteúdo ines-
timável: Vicente Serejo e Cris-
tiano Félix. Espero que eles 
completem muitos aniversá-
rios assinando suas colunas 
no Novo. Aliás, aquela página 
dupla com as colunas de Cas-
siano e Serejo lado a lado é co-
vardia, companheiros.

Aniversários

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    cruvinelcamisa9@gmail.com

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Show de banda pernambucana acaba em prisão 
no Parque das Dunas

 #OlharNOVO

A leitora Karol Marques mandou através do NOVOWhats essa 
linda foto do santuário de Santa Rita de Cássia, em Santa Cruz.

O NOVO está de casa nova! Nesta segunda-feira, registramos 
o primeiro dia de trabalho na nossa nova sede, na Av. 

Hermes da Fonseca, bem em frente à Praça das Flores! A 
foto fi cou entre as mais curtidas do nosso Instagram

Confi ra a história de uma 
potiguar que viveu oito 
anos disfarçada, fugindo da 
repressão da ditadura militar

Show de banda 
pernambucana acaba em 
prisão no Parque das Dunas
@lucianodantas retweetou: 
Prender quem desmata zonas 
de proteção pra construir 
prédio, a Polícia não prende.

Natal ganhou um “Pixuleco” 
neste sábado. Manifestantes 
contrários ao Partido dos 
Trabalhadores infl aram o 
boneco na praça de Mirassol. 
A publicação rendeu várias 
discussões na nossa fan page.

Instagram @novojornalrn

Youtube/novojornalrn
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Crise faz poder Executivo diminuir número de viagens e cortar intermediários

Governo economiza R$ 162,8 
milhões com viagens e ligações

Dólar $ Comercial: 3,877 Ibovespa: +0,45% 47.447,31

Selic: 14,25%   IPCA: 0,8%Euro € 4,411

D
epois de ado-
tar a compra 
direta de pas-
sagens aére-
as, sem inter-

mediação de agências de tu-
rismo, o governo federal eco-
nomizou R$ 96,2 milhões em 
2015, segundo dados divul-
gados ontem pelo Ministério 
do Planejamento. De janeiro 
a setembro deste ano, a ad-
ministração pública federal 
gastou R$ 250,4 milhões com 
esse tipo de despesa, contra 
R$ 346,6 milhões no mesmo 
período de 2014.

O número de viagens 
também caiu em 2015. De 
acordo com o Planejamento, 
nos nove primeiros meses do 
ano foram emitidos 356.307 
bilhetes, contra 499.843 de 
janeiro a setembro do ano 
passado. 

Em comunicado, o Plane-
jamento atribui a diminuição 
do gasto a políticas de gestão, 
como a compra direta de pas-
sagens aéreas e aumento da 
racionalização na autoriza-
ção de viagens.

A compra de passagens 
aéreas diretamente das com-
panhias aéreas cadastradas 
está em vigor desde feverei-
ro deste ano para alguns mi-
nistérios e tornou-se obriga-
tória para todos os órgãos do 

Executivo no fi m de abril. An-
tes da instrução normativa 
que regulamentou os proce-
dimentos, as compras eram 
feitas com a intermedia-
ção de agências de viagens e 
com pagamento de taxa de 
operação.

Para viagens internacio-
nais, os órgãos federais conti-
nuam comprando passagens 
por meio das agências com 
as quais têm contrato. O go-
verno estuda realizar uma li-
citação para contratar uma 
única agência para atender o 
Executivo Federal.

Apesar das medidas de 
economia, o governo, assim 
como as empresas, continu-
am comprando passagens 
pela tarifa cheia, sem direito 
a descontos e a promoções 
destinadas a pessoas físicas.

O Ministério do Planeja-
mento informou que a eco-
nomia deve aumentar por 
causa do decreto publica-
do semana passada restrin-
gindo as viagens em primei-
ra classe. 

Agora, somente minis-
tros, ocupantes de cargos de 
Natureza Especial, o chefe 
do Estado Maior das Forças 
Armadas e os comandantes 
do Exército, Marinha e Aero-
náutica terão direito a classe 
executiva em voos nacionais 

e internacionais. Os demais 
agentes públicos só poderão 
viajar de classe econômica.

As contratações conjun-
tas de empresas de telefonia 
por órgãos federais fi zeram 
o Poder Executivo cortar pela 
metade os gastos de telefonia 
neste ano, informou ontem o 
Ministério do Planejamento. 

De acordo com a pasta, as 
despesas com telefones fi xos 
e celulares somaram R$ 63,1 
milhões de janeiro a agosto, 

contra R$ 129,7 milhões no 
mesmo período do ano pas-
sado, uma queda de 51,3%.

Em comunicado, o Plane-
jamento informou que a eco-
nomia faz parte do esforço do 
governo federal para reduzir 
gastos, aumentar a efi ciência 
e combater o desperdício na 
administração pública. 

Para a pasta, um dos prin-
cipais motivos para a redução 
no gasto foi o sistema de lici-
tação no qual os serviços de 

telefonia passaram a ser con-
tratados de forma conjunta 
por vários órgãos desde o ano 
passado.

De acordo com o Minis-
tério do Planejamento, a eco-
nomia deve aumentar nos 
próximos meses com o de-
creto editado semana pas-
sada que introduziu um teto 
para os gastos com celular, ta-
blet e modem no serviço pú-
blico federal. Os limites tam-
bém atingem a telefonia fi xa.

Exportações 
de café somam 
US$ 4,6 bilhões 
em 2015

// Balança

A s exportações bra-
sileiras de café – 
no total de 26,8 mi-

lhões de sacas de 60 quilos 
– somaram US$ 4,6 bilhões 
de janeiro a setembro. Os 
números constam do Infor-
me Estatístico do Café, di-
vulgado ontem pela Secre-
taria de Política Agrícola do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

Na comparação com 
igual período de 2014, 
ocorreu queda de 1,43% 
em valor e de 0,36% em vo-
lume exportado. A redução 
é explicada pelo fenômeno 
da bienalidade da cultura 
cafeeira, período em que os 
ciclos de colheitas maior e 
menor se alternam.

De acordo com o infor-
me do ministério, o café 
tem participação de 6,9% 
nas exportações do agro-
negócio brasileiro, princi-
palmente para os Estados 
Unidos, Alemanha, Itália, o 
Japão, Bélgica e Reino Uni-
do. O café é o quinto item 
da pauta de exportações do 
Brasil.

A Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Co-
nab) estima que a safra de 
café 2015/2016 chegará a 
42,1 milhões de sacas, com 
redução de 7% em relação 
à safra anterior, quando fo-
ram colhidas 45,3 milhões 
de sacas.

// Economia foi possível após governo dispensar agências de viagem para comprar as passagens

FÁBIO CORTEZ/ NOVO
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Banco Central deverá deixar a atual taxa básica de juros até 2016, preveem instituições 

Selic deve fi car em 14,25% ao ano
e previsão é cair mais em 2016

Demanda por crédito  cai 3,9% em setembro  ocasionada pelo aumento de custos

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

A 
reunião do Co-
mitê de Política 
Monetária (Co-
pom) hoje (20) 
e amanhã (21) 

deve manter a taxa básica de 
juros, a Selic, em 14,25% ao 
ano. É o que esperam as insti-
tuições fi nanceiras consulta-
das pelo Banco Central (BC). 

Esta é a penúltima reu-
nião do Copom de ano e deve 
ser uma prévia do que se es-
pera para a última reunião, 
marcada para dos dias 24 e 
25 de novembro. As institui-
ções fi nanceiras prevêem 
que não haverá mais haver al-
teração da Selic este ano.  

Para 2016, a expectativa 
é de redução da taxa básica, 
que deve encerrar o período 
em 12,75% ao ano, maior que 
a  previsão anterior para o fi -
nal de 2016 que era 12,63% 
ao ano. As expectativas fazem 
parte do Boletim Focus, pu-
blicação semanal do BC fei-

ta com projeções do merca-
do fi nanceiro para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para tentar levar a infl ação 
ao centro da meta em 2016, o 
Copom elevou a taxa básica 
de juros, a Selic, por sete ve-
zes consecutivas. Na reunião 
de setembro, o Copom optou 
por manter a Selic em 14,25% 
ao ano.

A Selic é usada em nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-
mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Ao 
manter a Selic, o comitê indi-
ca que ajustes anteriores fo-
ram sufi cientes para produzir 
efeitos na economia.

Neste ano, a infl ação deve 

estourar o teto da meta (6,5%). 
A projeção para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) subiu 
de 9,70% para 9,75%, no quin-
to ajuste seguido. Para o pró-
ximo ano, a expectativa é de 
infl ação mais baixa, mas ain-
da acima do centro da meta 
(4,5%). A projeção para 2016 
subiu de 6,05% para 6,12%, no 
11º ajuste consecutivo.

A pesquisa do BC tam-
bém traz a projeção para a 
infl ação medida pelo Índice 
Geral de Preços – Disponibi-
lidade Interna (IGP-DI), que 
passou de 9,15% para 9,46%, 
este ano. Para o Índice Geral 
de Preços - Mercado (IGP-
-M), a estimativa subiu de 
9,15% para 9,33%, em 2015. 

A estimativa para o Índi-
ce de Preços ao Consumi-
dor da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (IPC-
-Fipe) foi mantida em 9,86%, 
este ano.

A projeção para a alta dos 
preços administrados segue 
em 16%, este ano, e foi ajus-
tada de 6,27% para 6,35%, em 
2016.

A infl ação alta vem acom-
panhada de recessão: a eco-
nomia brasileira deve enco-
lher 3%, este ano. Essa foi a 
14ª piora consecutiva na esti-
mativa para a queda do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país. 

Na semana passada, a es-
timativa estava em 2,97%. 
No próximo ano, a retração 
deve ser menor: 1,22%, con-
tra 1,20% previstos na sema-
na passada.

Na avaliação do mercado 
fi nanceiro, a produção indus-
trial deve ter uma queda de 
7%, este ano, e de 1% em 2016.

A projeção para o dólar ao 
fi nal do ano permanece em 
R$ 4. Para o fi m de 2016 pas-
sou de R$ 4,15 para R$ 4,13.

A demanda por crédito 
encolheu 3,9% em se-
tembro comparado a 

agosto, de acordo com levan-
tamento divulgado pela Sera-
sa Experian ontem (19/10), 
afetando, principalmente, 
quem tem renda entre R$ 

500 e R$ 1.000. Em relação a 
setembro do ano passado, a 
procura por fi nanciamentos 
teve retração de 3,6%. 

Apesar da queda em se-
tembro, no acumulado dos 
nove primeiros meses de 
2015 foi registrado cresci-

mento de 3,2% sobre a procu-
ra por crédito no mesmo pe-
ríodo de 2014.

A  consultoria Experian 
da Serasa atribui a redução 
da procura por emprésti-
mos ao aumento dos custos 
do crediário, à queda nos ní-

veis de confi ança do consu-
midor e à elevação da taxa de 
desemprego.

Por faixa de renda, a maior 
queda (-4,1%) na procura 
por crédito entre setembro e 
agosto foi daqueles com ren-
da entre R$ 500 e R$ 1.000. 

Em comparação com setem-
bro do ano passado, as pesso-
as com esse patamar de ren-
dimento mensal reduziram 
em 3,6% a busca por emprés-
timos. No acumulado de ja-
neiro a setembro, os enqua-
drados nessa faixa de renda 

aumentaram em 3,5% a pro-
cura por crédito.

A única faixa de renda 
que teve queda no interesse 
por fi nanciamentos nos pri-
meiros nove meses de 2015 
foi a com rendimento de até 
R$ 500.

// Crédito

// Copom se reúne hoje e amanhã na sede do Banco Central

REPRODUÇÃO
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O 
ato infracional 
mais recorren-
te entre os ado-
lescentes da ca-
pital potiguar é 

o roubo. De acordo com a 11ª 
Vara da Infância e Juventude 
da comarca de Natal, em 2015 
foram registrados 188 atos 
desta natureza praticados por 
menores de 18 anos. 

O número apenas relativo 
aos roubos é superior em 26 à 
quantidade de vagas disponí-
veis hoje no sistema socioedu-
cativo do Rio Grande do Nor-
te, que se divide em cinco uni-
dades espalhadas por Natal, 
Caicó e Mossoró, sendo ape-
nas uma delas destinadas às 
jovens menores de idade que 
cometeram atos infracionais.

Ainda segundo os núme-
ros da Vara da Infância, cri-
mes relacionados às drogas 
são a segunda maior causa de 
apreensão de adolescentes.  
potiguares. 

Os assassinatos ocupam o 
último lugar da lista de atos in-
fracionais, com 20 ocorrências 
registradas neste ano.

Atualmente, ainda de acor-
do com os dados do Judiciá-
rio, 783 adolescentes e jovens 
de até 21 anos – idade máxi-
ma permitida pela legislação 
brasileiro para o cumprimen-
to das medidas socioeducati-
vas – respondem a processos. 
O número se refere somente 
aos que cometeram os atos in-
fracionais em Natal. 

De acordo com o juiz José 
Dantas Paiva, responsável 
pela 1ª Vara da Infância e Ju-
ventude, há ainda 80 manda-
dos de apreensão em aberto. 

O magistrado explicou que 
há casos dos mais diversos: al-
guns não foram encontrados, 
outros estão em recuperação 
do uso de entorpecentes e há 
ainda fugiram dos Centros de 
Educação (Ceducs).

Não é de hoje que a práti-
ca de roubo ocupa o topo da 

lista entre os delitos mais co-
metidos pelos adolescentes. 
De acordo com o que informa 
o 9º Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública, a situação é 
igual em 2013. O estudo é feito 
pelo Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP) . 

Os dados mostram que 
há dois anos o RN registrava 
27 casos de roubo praticados 
por adolescentes, liderando o 
ranking de atos infracionais. 

O 9º Anuário da Segurança 
Público também revela o con-
siderável crescimento de ocor-
rências, pois ao se comparar 
os dados de 2013 e 2015 é pos-
sível notar a grande diferença 
quando se registrou neste ano. 

Se forem levados em con-
sideração apenas 188 casos 
de ato infracional análogo ao 
roubo apenas na capital do 
estado representa um índice 
sete vezes maior que o regis-
trado há dois anos, de acordo 
com os dados .

Tal qual o sistema prisio-
nal que abriga os adultos, o 
sistema socioeducativo do 
RN  passa por problemas para 
abrigar os jovens que cum-
prem medidas socioeducati-
vas determinadas pela Justiça 
Estadual. 

A falta de estrutura do sis-
tema de socioeducação é uma 
das difi culdades enfrentadas 
pela Justiça na tentativa de ga-
rantir esse direito aos adoles-
centes. Atualmente, todos os 
Centros de Educação e o Cen-
tro Integrado de Atendimen-
to ao Adolescente Infrator 
(Ciad) do Rio Grande do Nor-
te estão lotados.

Uma reportagem publica-
da neste periódico em 23 de 
agosto já informava sobre a lo-
tação das unidades direciona-
das para a socioeducação. A 
situação permanece a mesma.

Esses espaços são dividi-
dos de acordo com a modali-
dade das medidas determina-
das pelos juízes das varas da 

Infância e Juventude.
As medidas socioeduca-

tivas se dividem entre regime 
de semiliberdade, quando o 
adolescente passa o dia em 
atividades escolares ou de tra-
balho e retornam à noite e nos 
fi ns de semana para as uni-
dades; regime de in-ternação 
temporária, quando o menor 
aguarda dentro dos Ceducs a 
conclusão do seu processo; e 
a internação defi nitiva, quan-
do a infração é grave e após 
concluir o processo a Justiça 
ordena que o infrator passe a 
morar dentro dos Centros até 
fi nalizar o cumprimento da 
medida.

De acordo com o que in-
formou o juiz José Dantas, atu-
almente o Ceduc Nazaré, que 
dispõe de 30 vagas para o re-
gime de semiliberdade, está 
lotado. A realidade é igual no 
Ciad da Cidade da Esperan-
ça. Lá são 30 vagas para a in-
ternação provisória, todas 
preenchidas.

Na Zona Norte existe um 
Centro, o único destinado à in-
ternação permanente de ado-
lescentes do sexo feminino. 
São 12 vagas, todas ocupadas 
pelas adolescentes.

Em Caicó e Mossoró a situ-
ação é a mesma. Na maior ci-
dade do Seridó Potiguar, a es-
trutura comporta 30 pessoas, 
que se misturam no cumpri-
mento de semili-berdade e de 
internação provisória ou de-
fi nitiva. “Porém essa mistura 
não é recomendável”, destaca 
Dantas. Em Mossoró são 60 va-
gas, sendo 30 para a internação 
permanente e as demais divi-
didas nos dois outros regimes.

Entretanto José Dantas diz 
que a perspectivas para o pró-
ximo ano são boas, com a re-
ativação da unidade do Pitim-
bu e a construção de mais um 
Ceduc na cidade de Ceará-Mi-
rim, região Metropolitana de 
Natal, que representarão um 
incremento de 142 vagas no 
sistema socioeducativo.

Dados da Vara da Infância e da Juventude apontam que o ato análogo ao roubo 
levou mais de 180 jovens para a internação só na capital do Rio Grande do Norte

Roubo lidera lista de atos 
infracionais no estado

Sistema socioeducativo não possui vagas

Ampliação do 
sistema está 
travada

De acordo com o que 
informou José Dantas 
Paiva, o Ceduc Pitimbu 
deve ser reaberto até o 
fi nal do mês de outubro.  
O prédio tem capacidade 
de receber 72 jovens, sob 
o regime de internação 
plena.

Segundo o magistrado, 
a unidade deveria já ter 
recebido internos na 
semana passada, porém 
problemas para a liberação 
do prédio por parte do 
Corpo de Bombeiros 
Militar impediram a 
operação. As exigências 
do Corpo de Bombeiros 
são relativas às instalações 
hidráulicas e elétricas.

O que no início do ano 
não permitia a abertura do 
Ceduc Pitimbu agora foi 
resolvido. Os funcionários 
que o Centro de Educação 
precisava já estão à 
disposição. 

Segundo disse o 
magistrado José Dantas, 
dos 1100 funcionários 
públicos que os Ceducs 
tinham à sua disposição, 
restam pouco mais de 
500. O restante já foi 
aposentado ou está de 
licença dos serviços. 

Ainda de acordo com 
Dantas, aproximadamente 
80% dos servidores que 
ainda estão na ativa já tem 
os pré-requisitos para dar 
entrada na aposentadoria. 
“A situação é grave”, 
resumiu Dantas.

Para sanar este 
problema, através de uma 
lei estadual foi autorizada 
a contratação em regime 
emergencial de 395 
educadores sociais. Todos 
eles vão atuar no Ceduc do 
Pitimbu, que vai funcionar 
exclusivamente para a 
internação defi nitiva.

Já o Centro de 
Educação previsto para 
a cidade de Ceará-Mirim 
não teve sequer as obras 
iniciadas. José Dantas 
conta que cerca de R$ 
5 milhões destinados 
à construção estão nos 
cofres do Governo do 
Estado desde o ano de 
2009. 

“Estamos trabalhando 
em Brasília-DF junto ao 
Governo Federal para 
não perder esses recursos 
e ver se ainda esse ano 
iniciamos a construção”, 
contou o juiz.

Quando o prédio fi car 
pronto poderá dar lugar a 
mais 70 adolescentes em 
cumprimento de medidas 
de sociodeducação. Só 
que agora, quando houve 
sinalização do estado para 
a construção do Ceduc, 
apareceu outro entrevero 
que pode prolongar 
ainda mais a espera pela 
melhoria essencial para 
o sistema socioeducativo 
potiguar.

O prefeito de Ceará-
Mirim, Antônio Peixoto, 
é contra a instalação 
da unidade na cidade. 
Peixoto já se posicionava 
contrário à cadeia pública 
que o governo iniciou a 
construir no município 
da Região Metropolitana 
este ano e, segundo José 
Dantas, repete a mesma 
estratégia com relação 
ao Ceduc, realizando 
uma “campanha” contra 
a construção da unidade. 
Entretanto, para o 
magistrado, a situação 
é contornável e não 
impedirá as obras. // Juiz José Dantas: esperança de reversão do quadro em 2015
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// Centro de Educação do Pitimbu, com mais de 70 vagas, segue interditado, mas deve voltar a receber internos até o fi m de outubro 

60 - Mossoró

30 - Caicó

30 - Ciad Cidade da Esperança

30 - Nazaré

12 - Feminino (Zona Norte)

RAIOX DO 
SISTEMA

Fonte: Vara da Infância

Responsável por abrigar 

os adolescentes infratores, 

o sistema socioeducativo 

potiguar conta com apenas 

cinco unidades para 

atender a demanda de 

todo o estado. Confi ra a 

quantidade de vagas por 

estabelecimento:

Para o promotor de justi-
ça Marcus Aurélio de Freitas 
Barros, titular da Promotoria 
da Infância e Juventude, o fa-
tor que mais contribuiu para o 
crescimento do envolvimen-
to de adolescentes com a cri-
minalidade foi a falta de in-
vestimentos - problema que é 
apontado como histórico no 
Rio Grande do Norte - por par-
te do Governo do Estado no 
sistema de socioeducação. 

“Isso gerou no adolescen-
te o sentimento de que não há 
responsabilização”, pontuou 
Marcus Aurélio.

Ainda segundo declarou o 
promotor, esse conjunto de fa-
tores contribui também para 
os altos índices de mortalida-
de de adolescentes e jovens 
em todo o país. 

Como mostrou o NOVO 
em reportagem publicada no 
dia 16 de agosto passado, os 
números da Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública e 

da Defesa Social (Sesed) mos-
tram que a faixa etária entre 15 
e 24 anos é a maior vítima de 
homicídios no Rio Grande do 
Norte, representando 43% do 
total de assassinatos ocorridos 
no estado. “O abandono do sis-
tema de socioeducação traz 
consequências à sociedade”, 
afi rma ainda Marcus Aurélio. 

O promotor destacou tam-
bém que, depois da interven-
ção judicial na Fundação Es-
tadual da Criança e do Adoles-
cente (Fundac), órgão estadu-
al responsável pela gestão do 
sistema socioeducativo poti-
guar, que o sistema começou a 
ter fôlego e inicia as primeiras 
ações para se organizar.  “Não 
havia sistema, havia unidades 
funcionando em precarieda-
de e sem resposta do Gover-
no. Agora vamos construir um 
sistema socioeducativo”, fi nali-
zou ele. Há expectativa que o 
sistema socioeducativo abra 
mais vagas em breve.
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NOVO lista as sete principais dicas de professores e 
especialistas para quem vai se submeter ao Exame 
Nacional do Ensino Médio no próximo fi m de semana

Contagem 
regressiva 
para o Enem

Redação: 
um cuidado 
à parte

Parceria com 
Assembleia 
Legislativa

Não apenas uma, mas 
a principal expectativa de 
quem vai prestar Enem 
é o tema da redação. O 
assunto circula entre 
os principais grupos de 
estudo e salas de aula do 
país. Apesar disso, não 
adianta tentar adivinhar.

Para os especialistas, 
o ideal é ter o que eles 
chamam de competência 
enciclopédica, ou seja, 
conhecimento de mundo. 
Assim, ampliam as áreas 
de conhecimento e as 
possibilidades de melhor 
desenvolvimento do tema 
central.

“O Enem apresenta 
uma tendência de 
assuntos menos óbvios. 
Portanto, é importante 
que o aluno tenha 
preparo para não ter 
surpresas”, ressalta o 
professor de interpretação 
textual e redação da 
Facex, Emerson Moura.

Ele acredita que 
temas relacionados a 
liberdade de expressão, 
ética e direitos humanos 
podem surgir com grande 
potencial. “Eu aposto, 
entre outros temas, no 
desperdício de alimentos 
no século XXI, já que faz 
parte do nosso cotidiano e 
é um assunto relacionado 
à ética e direitos 
humanos”. O professor 
também acredita que a 
conectividade irrestrita e 
seu uso indiscriminado 
das redes também podem 
cair na prova.

Independente do 
tema, os participantes 
também devem observar 
a ordem cronológica de 
resolução do texto. 

“A gente trabalha com 
um projeto de texto. Nele, 
o primeiro ponto é a 
identifi cação do tema. Na 
sequência aplicação com 
clareza da tese. O terceiro 
ponto é a apresentação 
de provas gerais, ou 
seja, a exposição dos 
argumentos. E, por 
último, as propostas 
de intervenção que 
respeitem o tema 
proposto”.

Já com relação a hora 
que o aluno deve iniciar 
a redação, Emerson diz 
que é subjetivo. “Existem 
alunos que tem mais 
facilidade para escrever. 
Esses o ideal é que 
comecem pela redação. 
Ao passo que outros 
candidatos sentem mais 
difi culdades. Para eles o 
indicado é começar pelas 
marcações dos itens”. 

Em parceria com a 
Assembleia Legislativa, 
o NOVO segue exibindo 
em seus canais (redes 
sociais e site) aulões 
preparatórios para 
o Exame. Já foram 
ministrados conteúdos 
de Ciências da Natureza, 
Linguagens, códigos 
e suas tecnologias e 
Ciências Humanas.

A última aula será 
no dia 24, às 19h, com 
revisão e especulações 
para a prova do dia 25.

Kyberli Gois
Do NOVO

Descanse

Uma das principais dicas 

nesta reta fi nal do Exame 

é descansar. A mente e o 

corpo. E não estamos falando 

apenas de uma longa noite 

de sono. Programas com 

amigos e familiares também 

ajudam a relaxar. Um cinema, 

um passeio no parque são 

algumas ótimas opções para 

fi car de boa antes das provas. 

Alimente-se bem

Não vale comer bobagens ao 

longo desta semana! Alguns 

tipos de alimentos podem 

causar mal-estar e ninguém 

quer uma dor de barriga bem 

no dia, não é? Não arrisque 

experimentar novos pratos 

naquela lanchonete que 

abriu, por exemplo. E a falta 

de alimentação também pode 

dar sono. Por isso, coma 

a cada três horas. Isso vai 

evitar uma queda da taxa 

de glicose, o que causa 

sonolência e difi culdade de 

raciocínio. Inclua no cardápio 

cereais, frutas, legumes, 

verduras e proteínas. Também 

deixe de lado comidas muito 

pesadas e gordurosas. 

Revise

Teste seus aprendizados 

realizando provas anteriores. 

Assim é possível descobrir 

os seus pontos fortes e os 

fracos em tempo de reforçar 

os estudos em determinadas 

áreas. Além disso, a atitude 

pode ajudar o aluno a 

conhecer o modelo de prova 

aplicado no Exame. Mas, 

lembre-se: neste momento 

a revisão tem que ser sem 

excessos. 

Faça uma visita

Se você não conhece o local 

onde vai fazer a prova do 

Enem, faça uma visita. Para 

saber qual é, basta acessar 

o cartão de inscrição pelo 

site do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep). Neste ano, o 

documento não será enviado 

pelos Correios e o estudante 

deverá acessá-lo pela 

internet. 

O que levar

Chegou o dia da prova e os 

participantes devem fi car 

atentos ao que podem levar 

para o local da avaliação. 

Obrigatoriamente o aluno 

deve usar uma caneta 

esferográfi ca de tinta preta 

e de material transparente. 

E não vai esquecer o 

documento ofi cial com foto. 

Se quiser, pode imprimir e 

levar o cartão de confi rmação 

da inscrição para verifi car 

as informações do local de 

prova. 

O que não levar

Sabe o celular? Desgruda 

dele. O ideal é deixá-lo 

em casa, mas se não for 

possível, desligue-o e retire 

a bateria para que nenhum 

alarme toque e ocasione uma 

desclassifi cação. Qualquer 

outro tipo de dispositivo 

eletrônico fi ca proibido, bem 

como óculos escuros, bonés, 

chapéus e viseiras. E nada 

de conversa com os demais 

candidatos. 

Não perca a hora

Nada de perder a hora nos 

dois dias de provas. Vá dormir 

cedo porque este ano, pela 

primeira vez, a aplicação das 

provas começa 30 minutos 

depois do fechamento dos 

portões. A medida visa 

evitar problemas para quem 

chega em cima da hora e 

difi cultar fraudes. Os portões 

serão fechados às 13h 

(horário ofi cial de Brasília), 

mas as provas começarão 

às 13h30min, encerrando 

mais tarde do que nos anos 

anteriores. E não esquece 

que algumas regiões estão 

com horário de verão, o que 

não é o caso do Rio Grande 

do Norte.

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

A
s provas do Exa-
me Nacional do 
Ensino Médio se-
rão aplicadas no 
próximo fi m de 

semana (sábado, 24, e domin-
go, 25). Ao todo, mais de 8 mi-
lhões de estudantes participa-
rão da avaliação, que se tor-
nou a principal porta de aces-
so ao ensino superior no país.

Diante dessa importância, 
todas as atenções estão vol-
tadas para esta última sema-
na de preparação. Para ajudá-
-los nesta fase, o NOVO prepa-
rou uma série de dicas para os 
potiguares que somam 13.570 
do total de inscritos de todo o 
Brasil.

DIEGO REDEL

// No Rio Grande do Norte, que não adota o horário de verão, portões serão abertos às 11h e  fechados às 12h, quando a entrada não será mais permitida 
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Professor Jahyr-Philippe Bichara é co-autor de obra que poderá 
se tornar referência na área do Direito Internacional no Brasil

Direito à referência

Cidadão pode reclamar 
cumprimento de normas 
internacionais no Brasil

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

“T
odo dia as 
pessoas vi-
vem o Di-
reito In-
t e r n a c i o -

nal. Na questão dos refugia-
dos, no câmbio, no comércio. 
Todo mundo vive, mas não o 
enxerga”. A frase é do profes-
sor de Direito da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Jahyr-Philippe 
Bichara, co-autor de uma obra 
que poderá se tornar referên-
cia sobre o tema no país: o Ma-
nual do Direito Internacional.

Essa especialidade, de 
acordo com ele, diz respeito 
às relações entre Estados, or-
ganizações internacionais e 
pessoas privadas. Está nos in-
vestimentos que o Rio Gran-
de do Norte pode receber, ou 
no comércio de rua. A verdade 
que as trocas entre países, ins-
tituições e pessoas cresceram 
e continuam crescendo ao re-
dor do mundo, principalmen-
te nos últimos anos, impulsio-
nando debates sobre direitos 
e deveres de cada um. 

“À luz da melhor dogmáti-
ca, entendemos que o direito 
internacional encontra suas 
raízes no direito natural: no 
que é justo, no que é ético, no 
que é correto nas relações in-
ternacionais. Só que essa justi-
ça muitas vezes é vencida por 
interesses políticos, e pelas re-
lações de forças entre os esta-
dos (países e nações)”, reco-
nhece. Entretanto, o profes-
sor acredita que essa realida-
de não tira a cientifi cidade do 
assunto. 

Foi por isso que Bicha-
ra aceitou o desafi o de Domi-
nique Carreau, professor da 
Universidade de Sorbonne, 
em Paris, França, onde fez sua 

graduação e doutorado, para 
traduzir, reescrever e adaptar 
ao direito brasileiro um ma-
nual que já é referência na-
quele país.

Carreau representa uma 
escola de pensamento que en-
xerga o Direito Internacional 
enquanto ocupante de uma 
posição de preeminência so-
bre o direito interno de um 
país. Uma linha de pensamen-
to difundida na universidade 
francesa e que é perpetuada 
pelo antigo aluno na UFRN.

“O direito internacional 
não é produto do legislador, 
mas da anuência de estados 
que concordam em formular 
um tratado internacional. Os 
estados constituem normas 
internacionais às quais se sub-
metem. A vontade do estado, 
para isso, é fundamental”, co-
menta Bichara.

Foram seis anos de um tra-
balho de fôlego para, pela pri-
meira vez, a UFRN ter publi-
cado um trabalho do tipo.  “É 
uma visão compartilhada. A 
difi culdade foi encontrar o 
compromisso entre a visão do 
mestre e a visão moderna e 
brasileira”, considera o Bichara. 

Conforme o docente da 
UFRN, que também é francês, 
mas possui raízes potiguares, 
o principal objetivo da obra é 
abordar as regras que regem 
as relações entre os mem-
bros da sociedade internacio-
nal, tratar sobre essas normas 
e suas fundamentações, além 
da aplicação delas - o sistema 
coercitivo. 

“É uma produção da ter-
ra que passa a conviver com 
a melhor doutrina brasileira”, 
considera, sem falsa modéstia, 
o professor. Um passo impor-
tante para a Faculdade de Di-
reito da UFRN, que conta com 
linha de pesquisa de mestrado 
e almeja oferecer doutorado.

Há duas semanas, o pre-
sidente do Supremo Tribu-
nal Federal, Ricardo Lewan-
dowski esteve em Natal para 
o lançamento das audiên-
cias de custódia, que, de acor-
do com ele, atenderiam a tra-
tados assinados pelo Brasil, 
como o Pacto de San José da 
Costa Rica (de Direitos Huma-
nos), incorporado à nossa or-
dem jurídica interna por meio 
da promulgação do Decreto 
nº 678, de 1992. O modelo de 
audiência, em que o preso em 
fl agrante é posto frente a fren-
te com um juiz em até 24 ho-
ras após a prisão, está em vi-
gência em todo o país. 

Segundo explica o profes-
sor Jahyr Bichara, ao assinar 
um tratado como esse, o Esta-
do brasileiro torna-se obriga-
do a cumprir suas determina-
ções. A lei internacional passa 
a ter mais poder que uma lei 
interna do país. A lógica é sim-
ples: se o país não assinar um 
tratado internacional, tam-
bém não tem qualquer com-
promisso a cumprir. 

“O Direito Internacional 
prevalece sobre o Direito Na-
cional em função da vontade 
do estado que se manifestou no 
plano internacional em cum-
prir de boa-fé o que foi deter-
minado em uma conferência 
internacional, uma negociação 
feita sob a tutela da presidência 
da república, pelos embaixado-
res, e sancionada pelo próprio 
congresso nacional”, considera. 

O próprio judiciário na-
cional, em primeira instância, 
é o responsável por garantir 
o cumprimento das regras in-
ternacionais.  Qualquer pes-
soa, garante Bichara, pode re-
clamar cumprimento de uma 
norma internacional peran-
te um juiz brasileiro. Além da 
garantia interna, há instâncias 
internacionais, que em deter-
minadas situações podem ser 
acionadas. “O advogado en-
contrará nesse manual, os ca-
minhos para recorrer as es-
sas instâncias”, diz. “Muitas 
vezes o leigo não tem conhe-
cimento disso. Ele não tem en-
tendimento que existem vá-
rias instâncias internacionais 
que também podem auxiliá-
-lo nas defesas de seu direito”, 
acrescenta.

Acordo 
Internacional

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e a Organiza-
ção dos Estados Americanos 
(OEA) assinaram ontem (19) 
um memorando de entendi-
mento sobre política judiciá-
ria criminal e sistema carcerá-
rio. O presidente do CNJ e do 
STF, Lewandowski, foi a Wa-
shington (EUA) para assinar 
o documento e para participar 
de outros compromissos. 

O acordo internacional de 
cooperação prevê que o CNJ e 
a OEA atuarão para promover 
medidas alternativas ao en-
carceramento; audiências de 
custódia; expansão do aces-
so à justiça; melhoria da efi ci-
ência do Judiciário para redu-
zir a população penitenciária; 
informatização dos proces-
sos de execução penal; fortale-
cimento da reinserção social 
pela melhoria da infraestrutu-
ra penitenciária; e capacitação 
de profi ssionais, assim como 
implementação de ferramen-
tas de gestão e planejamento 
no sistema penitenciário.
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// Professor explica que Direito Internacional sobrepõe-se ao Nacional
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DIVULGAÇÃO

Igor Jácome
Do NOVO

Após muita expectativa, a campanha para sucessão na 
OAB-RN, ofi cialmente, começou. Duas chapas registradas 
e menos de 30 dias para os candidatos a presidente, Paulo 
Coutinho e Magna Letícia, angariar os votos dos advogados 
inscritos na Seccional. 

Como observador da cena jurídica potiguar, espero que a 
advocacia seja a grande vencedora do pleito que acontecerá 
em 16 de novembro. O momento agora é de debater ideais e 
apresentar propostas para o fortalecimento da categoria no 
Rio Grande do Norte, em uma campanha sem radicalismo, 
sem factoides, a altura do que os defensores do estado demo-
crático de Direito anseiam e merecem.

A eleição deve ser a maior festa da advocacia, que ocor-
re a cada três anos, independente de quem vencer, porque 
após a proclamação do resultado, os desafi os permanece-
rão os mesmos e quem ganhar terá a imensa responsabilida-
de de trabalhar arduamente para fortalecer a advocacia poti-
guar no triênio 2016-2018. 

QUEDA DE BRAÇO CONTINUA
O pedido do SindJustiça ao MP para entrar com uma re-

presentação por improbidade administrativa contra o presi-
dente do TJ-RN terá desdobramentos. Na próxima semana, 
quando retorna das férias, Claudio Santos vai representar ao 
MP para entrar com denúncia criminal contra os represen-
tantes do SindJustiça. A relação presidente x servidores con-
tinua de mal a pior. 

CONCURSO PARA PROCURADOR
A Procuradoria do Município de Natal está ultimando os 

preparativos do concurso público para o cargo de procura-
dor. Serão 12 vagas e o edital será publicado até o fi nal des-
te ano. O concurso vai recompor o quadro de procuradores 
preenchendo os cargos vagos e outros que serão abertos em 
função de aposentadorias. 

RAZOABILIDADE DAS CUSTAS 
A OAB Nacional vai ofi ciar ao CNJ pedindo que seja con-

ferida mais razoabilidade aos valores das custas judiciais.  A 
entidade decidiu encampar a luta contra os altos valores pra-
ticados Brasil afora. No RN, por exemplo, a tabela foi reajusta-
da recentemente em 17%.

André Elali palestra na Faculdade 
de Direito de Lisboa

O advogado André Elali é 
um dos palestrantes do Co-
lóquio Luso-Brasileiro da 
Faculdade de Direito de Lis-
boa. Ele vai falar hoje (20) so-
bre incentivos fi scais e a cri-
se econômica brasileira. An-
dré Elali é doutor em Direito 
Público, professor da UFRN 
e visiting scholar da Queen Mary University of London. 

Advogado Marcos Nóbrega 
participa do Novo RN 

Com o tema “Um olhar 
diferenciado sobre a crise”, o 
advogado Marcos Nóbrega é 
o convidado do Novo Jornal 
para a próxima edição do de-
bate Novo RN, que acontece-
rá dia 26, no Holiday Inn Na-
tal. Marcos Nóbrega é mestre 
e doutor em Direito Público 
pela UFPE com pós-doutorado pela Harvard Law School. 

Eleição OAB-RN: O que esperar 
dessa campanha? 

MINISTRA DO STF CARMEM LÚCIA, AO RECEBER O PRÊMIO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
JORNAIS (ANJ) DE LIBERDADE DE IMPRENSA

Para exercer bem minha 
função, preciso de uma 
imprensa libertada de 
qualquer teia, tal como 
posto na Constituição. 
Toda mordaça é 
sofrimento”

Pela oposição, na Chapa 20, Magna Letícia é a candidata a 
presidente e Carlos Sérvulo vice-presidente. A campanha será 
lançada na próxima semana. 

Na sucessão pela OAB-RN, Chapa 10 tem Paulo Coutinho 
como candidato a presidente e Marisa Almeida vice-
presidente. O lançamento da campanha situacionista é hoje, 
às 19h, no Holiday Inn Natal.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com



12    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 20 de Outubro de 2015

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

CULTURA

Músicos da banda Kalouv (PE) terão de se apresentar à justiça 
potiguar após a detenção ocorrida domingo passado no Som da 
Mata; PM alega que recebeu denúncias de “barulho excessivo” 

Som da Confusão

PM diz que recebeu denúncias 
de “barulho excessivo”

Ação policial repercute 
nas redes sociais

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

O
s integrantes 
da banda 
recifense 
Kalouv, além 
do produtor 

cultural Marcos Sá de Paula, 
um fotógrafo, um técnico 
de som e uma pessoa que 
acompanhava o grupo 
de música instrumental, 
detidos durante a realização 
do projeto Som da Mata 
no último domingo (18), 
precisarão se apresentar ao 
Juizado Especial Criminal, 
em Natal, para uma 
audiência no próximo dia 3 
de novembro.

Os artistas 
pernambucanos foram 
encaminhados à delegacia 
após um grupamento da 
Polícia Militar Ambiental 
interromper a apresentação 
que fariam no palco Pau-
brasil, do Parque das Dunas, 
nesse fi nal de semana. 
Acusados de desacato e por 
incitarem o público contra os 
policiais, os cinco integrantes 
da banda precisaram 
prestar esclarecimentos 
na Delegacia de Plantão 
da Zona Sul, no bairro de 
Candelária.

No entanto, apesar das 
acusações das autoridades 
policiais, foi aberto apenas 
um Termo Circunstancial 
de Ocorrência, para que o 
acontecimento seja discutido 
em juízo de pequenas causas 
posteriormente.

Após serem liberados, 
por volta das 23h30, alguns 
integrantes da banda 
preferiram retornar para 
Recife ainda na madrugada 
de domingo para segunda-
feira. De acordo com o 
tecladista Bruno Saraiva, que 
conversou com a reportagem 
do NOVO por telefone, os 

músicos ainda estavam 
buscando compreender o 
motivo de tantos transtornos.

No domingo, a 
apresentação da banda 
acabou de forma prematura, 
após os policiais da guarda 
ambiental pedirem para que 
o volume dos amplifi cadores 
e das caixas de som do palco 
fosse diminuído. Bruno relata 
que a ação aconteceu logo 
no início da performance. 
“A gente ainda estava 
na primeira música 
quando notamos uma 
movimentação estranha na 
plateia, depois percebemos 
policiais com decibilímetros 
próximos à mesa de som”, 
lembra.

O aparelho que mede 
a emissão de ruídos teria 
atingido o limite de 55 
decibéis, quantidade máxima 
permitida por lei para o 
horário em que o show 
estava ocorrendo – por volta 
das 16h30. “Ainda tentamos 
negociar com os policiais, 
para poder aumentar um 

pouco, mas não fomos 
atendidos. Com o volume 
baixo, ninguém entendia 
nada”, explica Bruno Saraiva.

Apesar disso, a banda 
ainda tentou continuar o 
show até o momento em que 
foi possível. “Nossa música 
possuí muitas camadas, não 
somos uma banda acústica 
que funcionaria bem daquela 
maneira. Do jeito que estava 
não dava para continuar. 
O nosso som estava 
praticamente inaudível”, 
protestou.

Decidida a fi nalizar a 
apresentação, o quinteto 
pediu a participação 
da plateia no coro da 
canção “Boa Sorte, 
Santiago”, prestando 
esclarecimentos sobre o 
encerramento precoce. A 
atitude foi entendida como 
incitação à violência pelos 
policiais presentes, que 
encaminharam os músicos 
para a delegacia.

O produtor do Som da 
Mata, Marcos Sá de Paula, 

que há dez anos está à frente 
do projeto cultural, estranhou 
a atitude dos policiais. “Foi a 
primeira vez que algo assim 
ocorreu. Nunca tivemos 
problemas com o volume 
das músicas. Além disso, 
não houve reclamação 
durante a passagem do som”, 
argumenta.

Ele explicou ainda 
o volume sonoro das 
apresentações é regulado, 
desde sempre, pela 
polícia ambiental, que 
tem sede de batalhão 
no Parque das Dunas. 
Nunca houve qualquer 
problema semelhante com a 
programação, que acontece 
todos os domingos. “O 
público vaiou [a postura da 
polícia militar] e aplaudiu 
a banda. Depois disso, nós 
fomos presos”, lembra.

Marcos Sá de Paula 
contou ainda que, tanto 
ele quanto a banda, terão 
de prestar depoimento à 
justiça no próximo dia 03 de 
novembro. 

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

O Comando da Polícia 
Militar do Rio Grande do 
Norte emitiu ontem (19) 
nota ofi cial em que esclarece 
que a ação dos policiais 
da guarda ambiental foi 
motivada por denúncias de 
frequentadores do parque, 
que denunciaram o “barulho 
excessivo” gerado pela 
apresentação da banda. “De 
imediato, uma equipe foi ao 
local, a fi m de averiguar o 
objeto da denúncia, o que se 
confi rmou (..) estando estes 
mais de dez vezes acima dos 

permitidos, em média, com 
picos de quase vinte vezes 
o limite permitido para um 
local com as características 
do Parque das Dunas”, 
explica a nota.

De acordo com a PM, 
os policiais teriam pedido, 
por mais de uma vez, aos 
responsáveis pelo evento 
para que o volume se 
adequasse às normas 
do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente. 
Quanto à acusação de 
desacato, a Polícia Militar 

justifi cou a atitude dos 
policiais, reforçando 
que os músicos “além de 
instigar publicamente a 
desobediência coletiva 
ao cumprimento da lei de 
ordem pública, gerando 
uma ocorrência de natureza 
policial que se encerrou na 
Delegacia de Plantão da 
Zona Sul”.

Apesar dos 
desentendimentos 
ocorridos no fi nal de 
semana, o Comando da 
PM salientou a importância 

de eventos culturais como o 
Som da Mata e diz esperar 
que esse tenha sido um caso 
isolado.  

“O Comando espera 
que esse tenha sido um fato 
isolado na história do Parque 
das Dunas e do Projeto 
Som da Mata e se coloca a 
disposição do povo potiguar 
para dar continuidade à sua 
árdua missão de proteger e 
garantir um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado 
para as presentes e futuras 
gerações”, fi naliza a nota.

A interrupção do 
show da banda Kalouv e 
o encaminhamento dos 
integrantes à delegacia 
repercutiu quase que 
imediatamente nas 
redes sociais. Algumas 
pessoas que assistiam à 
apresentação descreveram 
como “desrespeitosa” e 
“autoritária” a atitude dos 
policiais. Diversos veículos 
comunicação – de Natal e 

de Recife – repercutiram a 
detenção dos músicos.

De acordo com o músico 
Vítor Romero, que estava 
presente na plateia, o público 
ainda procurou dialogar com 
a PM, de forma pacífi ca, mas 
foi mal compreendida. “O 
som fi cou tão baixo a ponto 
de ninguém entender o que 
estava acontecendo. O clima 
fi cou bem ruim”, explicou.

 Quanto ao polêmico 

coro que teria incitado a 
plateia contra os policiais, 
ele contou ter visto outros 
shows da grupo de muísica 
instrumental. “Eles sempre 
pedem, é normal. Já fui em 
outro show e rolou isso 
também”, afi rmou.

RETORNO
Apesar dos transtornos 

relatados na última 
passagem da Kalouv por 

Natal, a banda quer retornar 
à capital potiguar para 
encerrar o show que foi 
interrompido no Parque das 
Dunas. 

De acordo com o 
tecladista Bruno Saraiva, 
o quinteto deve aproveitar 
que precisarão retornar 
para a audiência no Juizado 
Especial Criminal, em 
novembro, para tentar 
marcar uma nova data.

// Banda Kalouv (PE) divulgava o disco “Pluvero”, no Som da Mata,  quando foram  interrompidos pela PM

 DIVULGAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2015
CONCORRÊNCIA NACIONAL

SUSPENDER SINE DIE

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, de
recomposição asfáltica com CBUQ e PMF, da Regional Natal Sul - RNS, em Natal /RN, conforme
Ordens de Licitação nº 0049 - S/2015 - DO (LOTE 01) e nº 0046 - S/2015 - DO (LOTE 02).

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão de reexame da Planilha
Orçamentária quanto a Composição de Preços Unitários, resolve a
referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma
da lei. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 19 de Outubro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG,

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 010/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, DO RAMO PERTINENTE,

OBJETIVANDO A CONSTRUÇÃO E URBANIZAÇÃO DO “CANTO DO AMARO”,
LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN
dia 26 DE NOVEMBRO DE 2015, pelas 14:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN.
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira

A COMISSÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A
objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo
descrita(s), a ver:

- Processo Administrativo nº 5.969/2015, que tem
por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderá(ão) ser requerido(s) por meio do e-mail

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 19 de Outubro de 2015.

cpl.guamare@gmail.com
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Sapiência
A vontade de 

conhecer é a gula 
dos instintos. 

Obesidade 
intelectual é o 

meu sonho”.
(No dia do 

poeta a minha 
homenagem 

através de um 
poeminha do 

meu amigo Paulo 
Poeta, lá em 

Sampa.)

Hoje é dia abraçar e 
parabenizar o capitão 
de empresas Antonio 
Gentil de Souza 
presidente do Grupo 
Gentil Negócios e 
Arnon Sávio. 

- Hoje é o Dia do Poeta, 
Dia do Arquivista, 
Dia Mundial do 
Controlador de Trafego 
Aéreo, Dia Mundial 
da Osteoporose e Dia 
Mundial da Estatística.

PA
RA
BÉNS

Debut
Com clássico convite 
confeccionado na 
tradicional Gráfi ca Paul 
Nathan, Hermeneluce 
Vasco Fernandes e Marilda 
Ferreira de Souza Viveiros 
Fernandes convidam para 
a comemoração dos 15 
anos de sua fi lha Maria. O 
festão/debut acontecerá 
às 22 horas, do dia 7 de 
novembro, no Olimpo 
Recepções. A ocasião 
pede traje esporte fi no e 
confi rmação. 

Tintim.......
Entrou pela noite a sessão 
vivas para Emiliana, 
sábado passado, quando 
ela e maridão José 
Raimundo Peixoto 
reuniram grupos de 
amigos e familiares 
para um dia de festa, 
na morada/clube em 
Parnamirim. Boa música, 
o alto astral dos anfi triões 
contagiando a todos que 
molharam as gargantas 
com cerveja e scotch sem 
enfado. Um verdadeiro 
festival de comidas fez 
a opção dos sabores 
da ocasião que foi de 
encontro de amigos e 
muiiita resenha. Ai que 
tudo!

Atualizando...
Sob o gerenciamento 
da Bora Comunicação, 
durante o fi m de semana 
nosso blog esteve fora 
do ar para atualização 
e está de cara nova. Ai 
que tu-doo! Você é nosso 
convidado para conferir 
tudo em primeira mão, 
acesse: JotaOliveira.com.
br. Em data a confi rmar 
estaremos apresentado as 
novas do pedaço. Take a 
note!

Novidade
A conhecida fabricante 
de refrigerante, PEPSI, 
lançará em alguns meses 
o seu próprio smartphone. 
O pronunciamento foi 
dado após vazar imagens 
de um suposto protótipo 
do smartphone da marca. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Redução
De acordo com o Banco 
Central, no mês de agosto 
a prévia do PIB teve uma 
retração de 0,76%.  Essa é a 
terceira queda consecutiva 
registra pelo Índice de 
Atividade Econômica.

Reinventando
Em comemoração as 10 
anos da saga Crepúsculo 
a autora, Stephenie Meyer, 
escreveu um novo livro, 
onde os protagonistas 
trocam de gênero. Os fãs 
terão em breve, acesso a 
um box que trará a versão 
antiga e atual do livro.

Disputa
O mercado está além das lojas em centros comerciais 
e se expandem para os meios eletrônicos. Pensando 

nisso, diversas marcas estão criando suas lojas virtuais. A 
Louis Vuitton e Hugo Bossa agora disputarão também no 

mercado da internet.

News
A Netfl ix estreou o seu primeiro fi lme original e já pensa 
em uma possível indicação ao Oscar. O longa Beasts of 
No Nation provavelmente também estará nas telonas 

dos cinemas.

Campanha
Pensando na melhoria de qualidade de vida das 

crianças a Unicef lança campanha mundial de combate 
a subnutrição infantil, um fator preocupante que afeta 

milhares de crianças do mundo.

Lançamento
A Jaguar criou uma casa temática em SP para lançar o 

Jaguar XE, onde serão recebidas diversas atrações e até 
desfi le. O modelo já está disponível na PG PRIME que é a 

revendedora da marca aqui em Natal.

Travel
Segundo a plataforma de busca de viagens Skyscanner, 

o mês de outubro é o melhor para quem quer viajar. Esse 
é o mês onde as ofertas nas agências de viagens vendem 

mais por conta dos descontos. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br 

Inovação
O avanço tecnológico está por todos os lados e não 

seria diferente com os relógios. A empresa Swatch se 
associou aos bancos da China para vender relógios que 
efetuarão pagamentos. Essa novidade pode está perto 

de chegar ao Brasil.

Music
O tradicional desfi le da Victoria’s Secret que acontece 

anualmente ganhará mais um brilho. A cantora Rihanna 
será a atração musical principal do desfi le que promete 
levar um show exclusivo da cantora ao desfi le. Leia mais 

em Sounds no JotaOliveira.com.br

Marketing
Para celebrar a primavera, O Boticário criou um novo 

vídeo de propaganda da marca com descontos em 
produtos da linha feminina. O vídeo conta também com 

a participação do cantor Paulo Ricardo. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

Comemorando
A Swarovski criou uma série de vídeos em 

comemoração aos 120 anos da maior marca de cristais 
do mundo. A série contará com um vídeo a cada mês 

estrelado por celebridades que já infl uenciaram de 
forma direta a marca.

Mudanças
Por conta da crise que já está se tornando comum 

no Brasil, as agências bancárias estão diminuindo a 
possibilidade de crédito a seus clientes e aumentando 

as taxas cobradas por seus serviços. Leia mais em Take a 
Note no JotaOliveira.com.br

Se ligue
Leia mais no Blog JotaOliveira.com.br: Filme “Duro de 

Matar” ganhará novo longa.> Nova Ferrari faz referencia a 
corrida de rua.

Precoce
Os jovens estão se preocupando cada vez mais em 

“resolver a vida” (casar, ter fi lhos, fi car rico...) antes dos 30 
anos e isso tem gerado diversos problemas psicológicos 

e emocionais quando, principalmente quando os 
objetivos são “frustrados”. Leia mais em Take a Note no 

JotaOliveira.com.br

BLOG / JOTAOLIVEIRA

BLOG / JOTAOLIVEIRA

J.O

CEDIDA

BOBFLASH

//Esta coluna abraça e parabeniza com vivas de 
felicidade o casal querido Marluce e Antonio Gentil, 
que o nome já diz. Ele em nova primavera

//Celebrando a vida e a amizade Soledade Fernandes, 
Emiliana/José Raimundo Peixoto e José Undário Andrade

//Dose dupla de charme e simpatia das arquitetas Natalia 
Bezerra Guerra e Sofi a Pinto Macedo

//Celebrando idade nova domingo passado, 
Ednaide Maia reuniu familiares em big table de 
almoço no Camarões Potiguar

//Em tarde de resenha de amigos com Priscila Gimenez, 
casal Francielves Martins e Sueli

Carpe 
Diem

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

Model
A top Gisele Bündchen 
estrela em sua mais nova 
linha de lingeries. Intitulada 
“Kiss Me”, as peças 
em tons de rosa e lilás 
transmitem sensualidade 
e romantismo. Leia mais 
em Fashion no JotaOliveira.
com.br

Movimento
- Logo mais, das 14h às 
21h, o Chaplin Recepções 
recebe a 2ª edição do 
Salão da Noiva.

Destino
Para 2016, a Louis Vuitton 
está se preparando para 
fazer seu desfi le “cruise” 
no Rio de Janeiro. O 
local da locação e a data 
exata ainda não foram 
divulgados e já causa 
ansiedade e burburinho 
entre os fashionistas. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Saúde
Um estudo realizado 
pelo Instituto Sueco 
Karolinska, informa que 
a altura pode está ligada 
diretamente ao câncer. 
De acordo com o estudo 
quanto maior a pessoa, 
mais propícia a doença 
a mesma será Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br
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ESPORTES

Restando sete rodadas para o fi m da Série B do Campeonato Brasileiro, ABC precisa de 
campanha perfeita para permanecer na divisão de acesso à elite do futebol nacional

Sete jogos, sete acertos

A receita: fazer 
a sua parte e 
secar o Macaé

// Logo na estreia, Sérgio China levou Alvinegro a conquistar primeira vitória em casa na Segundona

FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO A LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 004/2015
(3º CHAMADA)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 -
Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 07:30h as 12:00h.

localizada na Zona Rural do Município de
Apodi/RN Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 16 de outubro de 2015

PRESIDENTE DA CPL

06 DE NOVEMBRO DE
2015, às 09h00min

OBJETO: SERVIÇOSDOS
SALDOS REMANESCENTES, DE UM ESPAÇO EDUCATIVO RURALCOM 6 SALAS DE
AULA, PADRÃO FNDE (ESCOLA RURAL),

.

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

DAR IMPROVIMENTO aos recursos administrativos
impetrados pelas empresas: PILAR SERVIÇOS LTDA e EMPREENDIMENTOS
CONSTRUÇÕESECOMÉRCIODACONSTRUÇÃOLTDAna fase de habilitação, referente à
Concorrência Pública nº 001/2015

aprazamos
dia 23/10/2015, às 10h00min.

MACILEIDE SILVA DOS SANTOS CRUZ

RESULTADO DE RECURSO ADMINISTRATIVO E AVISO DE ABERTURA DOS
ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS

A Comissão Permanente de Licitação deste Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
mediante Parecer da Procuradoria Jurídica, e devidamente ratificado pelo Excelentíssimo
Senhor Prefeito, decidiu o mesmo

, objetivando a contratação de empresa de engenharia para
realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas comunidades de
Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento Riachão e Assentamento Manibu
em Ceará-Mirim/RN, mantendo as mesmas habilitadas. Desde já, a abertura dos
envelopes de proposta de preços para o próximo

- PRESIDENTE DA CPL

Maria Auxiliadora Lopes (esposa), Gilvan Araújo Lopes e
Tertuliano Cabral Pinheiro (filhos), Gilvaneide Araújo Nunes
e Gilvanete Araújo Lopes (filhas), genro, noras, netos,
amigos e demais familiares, convidam para a missa de 30º
dia de falecimento de na

quarta-
feira,

Desde já, agradecemos aos que comparecerem a este ato
de fé e solidariedade.

José Araújo Lopes (Dedé)
PARÓQUIA SANTO AFONSO DE MARIA DE LIGÓRIO,

21 de Outubro de 2015, às 19h30min.

14.09.1939 22.09.2015

MISSA DE 30ºDIA

PARÓQUIA SANTO AFONSO DE MARIA DE LIGÓRIO*
IGREJA DE MIRASSOL
End: Av. Santos Dumont, s/n, Mirassol - Natal/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

dia 03/11/2015, às 09:00 horas Aquisição de 01 (um)
veículo tipoCaminhonete, carroceria aberta capacidadede carga 700kg com1.4cv amais
- para unidadede apoio eprodução artística cultural - UAPAdeSãoPaulo doPotengi - RN

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL N.º 041/2015

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna
público que realizará, no . OBJETO:

.
Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede
da Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - pelo fone
(0xx84) 3251-4910.

São Paulo do Potengi/RN, 19 de outubro de 2015

Pregoeira Oficial

A 
vitória diante do 
América-MG por 
4 a 2 fez o ABC 
voltar a sonhar 
com a permanên-

cia na Série B do Campeonato 
Brasileiro. Embora a situação 
do alvinegro ainda seja com-
plicada – faltando apenas sete 
rodadas para o fi m do campe-
onato, o time está a oito pontos 
do Macaé-RJ, primeira equipe 
fora da zona de rebaixamento 
– o resultado positivo conquis-
tado no Estádio Frasqueirão 
serviu pelo menos para resga-
tar o ânimo da equipe potiguar 
e de sua torcida.

A última vez que o ABC ti-
nha vencido diante do seu tor-

cedor foi no mês de abril, ain-
da durante o Campeonato Po-
tiguar. Além de interromper 
uma dura sequência de insu-
cessos jogando em Natal, o 
clube da Rota do Sol acabou 
com o jejum de 19 rodadas 
sem conquistar três pontos na 
Segundona.

Agregado a todos esses fa-
tores, o alvinegro potiguar ain-
da conquistou uma posição 
na tábua de classifi cação da 
Série B. O clube chegou aos 27 
pontos, ultrapassou o Ceará e 
assumiu a 17° posição.

Mesmo assim, de acor-
do com o matemático Tristão 
García, especialista em cálcu-
los relacionados ao futebol, no 
fi m das contas, a vitória abe-
cedista não foi tão atenuan-
te ao ponto de melhorar sig-

Para evitar a queda anteci-
pada para a Série C, o torcedor 
do ABC vai precisar secar bas-
tante os cariocas do Macaé. 
Atualmente, a diferença entre 
os clubes é de oito pontos e o 
cenário ideal para os potigua-
res seria que o time carioca 
perdesse três jogos e o alvine-
gro vencesse a mesma quanti-
dade de partidas.

Até o fi m da Série B a equi-
pe azul e branca tem uma ta-
bela bem semelhante a do 
ABC, dividindo quatro ad-
versários. O Macaé vai enca-
rar Mogi Mirim (20°), Paraná 
(13°), Vitória (2º), Náutico (6°), 
Atlético-GO (12°), Boa Espor-
te (19°) e Ceará (18°).

A série, na teoria, é menos 
complicada que a do ABC. Em 
comparação, o Macaé enfren-
tará apenas duas equipes pos-
tulantes ao G4, enquanto que 
o ABC irá encarar três equipes 
da parte de cima da tabela.

Além disso, o time do lito-
ral carioca encara Boa Espor-
te e Ceará nas duas últimas ro-
dadas da Série B. É muito pro-
vável que pelo menos uma, ou 
até mesmo as duas equipes, 
já cheguem rebaixadas para o 
confronto. Fato que, em tese, 
facilitaria a vida da equipe do 
litoral fl uminense.

Outro ponto que favorece 
ao Macaé é o número de jogos 
a serem disputados em casa. 
Enquanto o clube carioca jo-
gará quatro vezes diante da sua 
torcida, o ABC joga apenas três.

nifi cativamente a situação do 
Mais Querido. Segundo Tris-
tão, agora o Elefante tem 98% 
de chances de cair, 1% a me-
nos do que tinha antes da ro-
dada ser iniciada.

Desse modo, para escapar 
do rebaixamento em pleno 
ano do seu centenário, o ABC 
vai precisar fazer uma cam-
panha digna de campeão nas 
últimas sete rodadas da Sé-
rie B para livrar-se da queda 
iminente.

Para conseguir o feito, nas 
próximas rodadas o ABC terá 
pelo menos três confrontos di-
retos contra times que lutam 
para não cair. O primeiro deles 
acontece no dia 6 de novem-
bro, pela 34° rodada, quando 
o time natalense mede forças 
contra o Ceará na Arena Cas-
telão. O jogo de “seis pontos” 
pode defi nir quem continua 
na luta pela permanência na 
Segundona e quem dá adeus 
à disputa.

Antes disso, o Alvinegro 
tem dois confrontos duríssi-
mos. No próximo sábado (24), 
o clube mede forças com o Pa-
raná, que hoje é o 13° coloca-
do, no Estádio Durival de Brit-
to, e já uma semana depois, de 
novo no Frasqueirão, o Elefan-
te recebe o Sampaio Corrêa-
-MA, 9° colocado e que ainda 
sonha com o acesso à Série A 
2016.

Depois de encarar o Ceará, 
o ABC terá uma parada com-
plicada contra o Bahia, tercei-
ro colocado do certame, na 
Arena Fonte Nova, em Sal-
vador, e, na rodada seguinte, 
joga contra o Mogi Mirim, pior 
time da competição, em Natal. 

Nas duas rodadas seguin-
tes, que fecharão o campeo-
nato, o alvinegro potiguar en-
cara em casa o Botafogo, líder 
da Série B, e fecha a sua parti-
cipação na competição dian-
te do Boa Esporte, em Minas 
Gerais.

Mantendo o quadro atual, 
com o ABC oito pontos atrás 
do Macaé, a esperança do 
time potiguar pode durar até 
o jogo contra o Mogi Mirim, 
que será o antepenúltimo no 
campeonato.

PRÓXIMOS 
JOGOS 

ABC
Paraná x ABC 

ABC x Sampaio Corrêa 

Ceará x ABC 

Bahia x ABC 

ABC x Mogi Mirim 

ABC x Botafogo

Boa Esporte x ABC 

MACAÉ
Macaé x Mogi Mirim 

Paraná x Macaé 

Macaé x Vitória 

Macaé x Náutico 

Atlético-GO x Macaé 

Macaé x Boa Esporte 

Ceará x Macaé


